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RESUMO 
 
 
O mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário tem 
como objetivo aprofundar os conhecimentos na área Educação física, englobando 
um estágio pedagógico que tem como finalidade aplicar esses saberes no âmbito da 
lecionação da disciplina de Educação física. O objetivo deste documento é partilhar 
e divulgar as estratégias e opções tomadas no âmbito desse estágio pedagógico, 
desenvolvido com uma turma do 8ºano. Este documento surge organizado em três 
capítulos, explanando a contextualização da prática desenvolvida, refletindo sobre 
as práticas desenvolvidas e realizando um aprofundamento sobre um tema 
problema encontrado no âmbito na nossa intervenção como docentes. Com a 
contextualização da prática desenvolvida pretendi caracterizar o meio onde seria 
desenvolvida a minha intervenção e expor as minhas expetativas iniciais em relação 
ao estágio pedagógico. Este enquadramento foi essencial para a estruturação e 
planeamento de toda a intervenção. A reflexão sobre as práticas pedagógicas 
realizadas surge como ponto fulcral para o balanço de todo o processo realizado. 
Nela estão incluídas as principais conclusões relativas ao sucesso ou fracasso das 
estratégias utilizadas junto dos alunos, com o objetivo de verificar se as metas 
estabelecidas foram efetivamente alcançadas. O aprofundamento do tema problema 
foi realizado no âmbito dos Feedbacks, mais especificamente no que diz respeito a 
conhecer, durante a aula, a sua frequência, efeito e preferência dos alunos pelos 
mesmos. Para esse efeito foram analisadas 3 aulas de 90 minutos, sendo que cada 
aula dizia respeito a uma fase diferente do processo ensino-aprendizagem, 
nomeadamente introdução, exercitação e consolidação/avaliação. A Análise foi feita 
através de um questionário construído para o efeito, aplicado aos alunos e à 
professora. Os principais resultados obtidos mostram-nos que os Feedbacks 
emitidos pela professora são frequentes e produzem efeitos nos alunos, no entanto 
a sua maior variabilidade, frequência e utilização conjunta pode melhorar 
significativamente a intervenção do professor nas aprendizagens dos alunos.  
 
Palavras-chave: Educação Física. Planeamento. Intervenção. Reflexão. Feedbacks.  
 
 
VI 
Liliana Ricardo Ramos | Relatório de Estágio 2011/2012  
ABSTRACT 
 
 
The Master’s in the teaching of Physical Education in secondary schools aims to 
deepen our knowledge of Physical Education and includes a teaching practice that 
seeks to apply this knowledge. The purpose of this document is to share and make 
public the strategies and options taken during this teaching practice with an 8th grade 
class. 
This document is divided into three sections, first I explain the context of the teaching 
practice, then I reflect about the teaching experience and then I study in greater 
depth a problem-topic we came across in our work as teachers. 
By contextualizing the teaching practice, I intended to characterize the environment 
where my work would be done and to present the expectations I started with. This 
was essential to structure and plan all the work that followed. 
The reflection on my teaching practices was crucial to developed whole process. At 
this point I included the main conclusions about the success or failure of the 
strategies I used with the students, to check if the goals that were set were effectively 
achieved. 
The study of the problem-topic was about the Feedback, particularly in knowing their 
frequency, effect and students’ preference during the class. For this purpose, three 
90-minute classes were analised. Each class was related to a different stage of the 
teaching-learning process, namely, introduction, exercising and 
consolidating/evaluation. The analysis was done by means of a questionnaire filled in 
by the students and the teacher. 
The results obtained show that feedback given by the teacher is frequent and has an 
effect on the students. Nevertheless more variability, more frequency and combined 
use of feedback types significantly improve the teacher’s intervention in the students’ 
learning. 
 
Key words: Physical Education. Planning. Intervention. Reflection. Feedback.  
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Eu, Liliana Ricardo Tamos aluno nº 2010103606 do MEEFEBS da FCDEFF-UC, 
venho declarar por minha honra que este Relatório Final de Estágio constitui um 
documento original da minha autoria, não se inscrevendo, por isso, no definido na 
alínea s do artigo 3º do Regulamento Pedagógico da FCDEF
Introdução | 1 
 
Liliana Ricardo Ramos | Relatório de Estágio 2011/2012  
INTRODUÇÃO 
 
 
 O presente documento surge no âmbito da Unidade Curricular Relatório de 
Estágio Pedagógico, do Curso de Mestrado em Ensino da Educação Física dos 
Ensinos Básico e Secundário, da Faculdade Ciências do Desporto e Educação 
Física da Universidade de Coimbra. O Relatório de Estágio enquadra-se no 
seguimento das práticas aí desenvolvidas, como forma de contextualizar e realizar 
uma reflexão sobre todas as tarefas realizadas.  
 As aprendizagens realizadas no primeiro ano curricular do mestrado, bem 
como a experiência pessoal e profissional que já tinha adquirido anteriormente, 
foram a base na qual assentei alicerces para desenvolver uma crescente procura e 
alcance de novos conhecimentos, estratégias e formas de intervir em todas as 
vertentes do estágio pedagógico.  
 Formado por 3 capítulos, este relatório de estágio pretende ser o resumo de 
todo o trabalho realizado, sendo composto pela contextualização da prática 
desenvolvida, reflexão sobre essa mesma prática e desenvolvimento de um tema 
problema.  
 O primeiro capítulo, de contextualização da prática desenvolvida, pretende 
definir em termos gerais as expectativas iniciais em relação ao estágio pedagógico, 
bem como as opções e estratégias inicias traçadas para o planeamento e 
intervenção pedagógica a realizar.  
 No segundo capítulo será realizada a reflexão sobre as práticas 
desenvolvidas no âmbito do estágio pedagógico. Esta reflexão incidirá nas principais 
práticas desenvolvidas no processo ensino-aprendizagem, nas dificuldades e 
necessidades de formação sentidas, nas questões dilemáticas mais pertinentes 
serão efetuadas as conclusões referentes à formação inicial.  
 O terceiro, e último, capítulo diz respeito ao aprofundamento de um tema 
problema, que resulte de uma dificuldade sentida durante o estágio pedagógico. O 
tema escolhido diz respeito ao estudo, caracterização e Análise sobre os feedbacks 
percecionados por mim e pelos alunos em três aulas de noventa minutos, no âmbito 
da turma que lecionei no estágio pedagógico. Obtendo uma noção clara dos 
feedbacks que transmito e comparando a minha intervenção com a de professores 
eficazes certamente aumentarei o meu conhecimento e saber no âmbito da 
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transmissão, efeito e pertinência dos feedbacks fornecidos aos alunos, o que 
seguramente culminará numa melhor intervenção no processo-ensino 
aprendizagem, melhorando a minha prestação no “modo de fazer aprender” (Nobre 
e Silva, 2010).  
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CAPITULO 1 - CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA DESENVOLVIDA 
 
  
1. EXPECTATIVAS EM RELAÇÃO AO ESTÁGIO PEDAGÓGICO 
 
 
1.1. OPÇÕES INICIAIS EM RELAÇÃO AO ESTÁGIO PEDAGÓGICO 
 
 O estágio pedagógico é o ponto de partida para o início da aventura no 
mundo da Educação, sendo uma componente fundamental do processo de 
formação de um professor e a forma de fazer a transição do papel de aluno para o 
papel de professor, sendo que o "Aluno de tantos anos descobre-se no lugar de 
professor" Machado (1999).  
 A passagem pelo estágio pedagógico é assim essencial para que o futuro 
professor comece a construir alicerces seguros e duradouros, que lhe indiquem 
formas de intervenção junto dos alunos e da comunidade escolar em que se vai 
inserir. A existência, coordenação e cooperação do orientador de escola e do 
orientador da faculdade ajudam a construir os primeiros passos da vida de um futuro 
professor, orientando, ajudando e instruindo os orientandos sobre as melhores 
opções a tomar e os melhores caminho a percorrer, de modo a que o professor 
estagiário não se sinta sozinho no primeiro contacto com o mundo da Educação.  
 As primeiras tomadas de decisão no âmbito do estágio pedagógico partiram 
dos problemas identificados, onde optei por investir, o mais possível, na procura de 
eventuais estratégias de resolução, de modo a ultrapassar o mais rapidamente as 
fragilidades iniciais. Deste modo, a realização do PFI, ajudou-me, sobretudo, a 
refletir sobre essas dificuldades e prognosticar algumas estratégias e tarefas no 
sentido de as ultrapassar. 
 
1.1.1. FRAGILIDADES INICIAIS DE DESEMPENHO 
 
 Reconhecer as minhas fragilidades e lacunas de conhecimento foi 
extremamente importante para conseguir encontrar estratégias de melhoria e 
aperfeiçoamento das mesmas. Para além destas fragilidades iniciais, ao longo do 
Estágio previa que surgissem fragilidades ainda desconhecidas, de modo que foi 
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muito importante definir um ponto de partida, traçando objetivos a alcançar a partir 
das fragilidades inicialmente reconhecidas. 
 Assim, ao nível do Planeamento considerei que algumas das minhas 
dificuldades passavam pela planificação convenientemente bem estruturada das UD 
e na escolha das estratégias adequadas a pôr em prática ao longo de cada UD, no 
sentido de elevar a eficácia do processo ensino-aprendizagem. A minha “bagagem” 
de exercícios e estratégias para cada UD também era bastante reduzida, sendo que 
possui dificuldades ao nível da escolha e seleção das tarefas adequadas e eficientes 
quanto ao seu contributo nas aprendizagens dos alunos. No que diz respeito às 
próprias sessões de aula, e após algumas lecionadas até à entrega do PFI, 
identifiquei como principais aspetos a melhorar a forma, pertinência e frequência dos 
feedbacks transmitidos, o nível dos tempos de Instrução das aulas, que na sua 
generalidade se revelavam demasiado extensivas, e a nível da gestão e controlo dos 
tempos da tarefa, que por vezes se afastavam dos previstos no plano de aula. 
Deveria também potenciar a prática efetiva dos alunos, que se revelava baixa 
principalmente em aulas de 45 minutos.  
 
1.1.2. OBJETIVOS INICIAIS DE APERFEIÇOAMENTO  
 
  Partindo das expectativas, fragilidades e lacunas apresentadas, com a 
prática do Estágio Pedagógico propus-me alcançar os seguintes objetivos: 
 
 
1.1.2.1. PLANEAMENTO 
 
 Observar e refletir sobre o maior número de aulas possíveis dos meus 
colegas estagiários, no sentido de enriquecer a minha bagagem de 
conhecimentos relativamente a formas de intervenção, jogos, exercícios e 
condutas de aprendizagem; 
 Observar e refletir sobre o maior número de aulas possíveis dos meus 
colegas de grupo de Educação física, no sentido de perceber as diferenças 
existentes entre professores estagiários e professores no ativo, encontrando 
novas formas de intervenção junto dos alunos e percebendo as diferentes 
maneiras de estruturação de aulas; 
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 Apresentar dúvidas, dificuldades e opiniões ao meu orientador, de forma a 
conseguir intervir melhor no planeamento das aulas e das unidades didáticas; 
 Partilhar questões e opiniões com os meus colegas estagiários, de forma a 
todos melhorarmos a nossa intervenção neste âmbito; 
 Procurar falar com outros professores de Educação física no ativo, de modo a 
ouvir diferentes opiniões relativamente ao planeamento e estruturação das 
atividades no sentido de melhorar a intervenção no processo ensino-
aprendizagem.  
 Pesquisar bibliografia sobre formas de planeamento e estruturação do 
processo ensino-aprendizagem das UD, de forma a enriquecer a “bagagem” 
de conhecimentos necessária para uma intervenção de sucesso junto dos 
alunos.  
 
1.1.2.2. INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA  
 
 Melhorar a intervenção pedagógica no ensino da Educação Física;  
 Aplicar os conhecimentos e competências adquiridas ao longo do ano 
curricular do Relatório de Estágio  
  Diagnosticar as dificuldades dos alunos, estabelecendo prioridades de 
intervenção;  
 Definir estratégias que vão ao encontro das necessidades, motivações e 
interesses dos alunos;  
 Proporcionar o sucesso nas aprendizagens dos alunos da turma a meu cargo;  
 Promover o bom relacionamento entre alunos e professor estagiário;  
 Estimular a prática de atividade física aos alunos da turma em particular, e 
restantes alunos da escola no geral, através do desenvolvimento de 
atividades que envolvam toda a comunidade escolar;  
 Criar automatismos ao nível do ensino individualizado;  
 Aumentar o tempo de empenhamento motor dos alunos, diminuindo os 
tempos de organização e de transição;  
 Encontrar estratégias que facilitem a manutenção da motivação dos alunos. 
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 Melhorar o número e pertinência dos feedbacks, tentando encontrar, 
juntamente com o orientador da escola, melhores formas de fornecer 
feedbacks descritivos, avaliativos e prescritivos; 
 Fechar os ciclos de feedback, acompanhando a prática subsequente do aluno 
a seguir ao feedback, verificando se este melhorou a sua prestação.  
 Melhorar a capacidade de síntese e especificidade da instrução, tentando que 
seja curta mas sucinta; 
 Utilizar outros meios de instrução, nomeadamente cartazes ou meios gráficos, 
de modo a aumentar a atenção dos alunos; 
 Utilizar o questionamento como forma de verificar se os alunos assimilaram a 
informação transmitida.  
 Definir objetivos adequados ao nível dos alunos, diferenciando objetivos 
distintos para alunos com características e aptidões diferentes.  
 Criar grelhas de avaliação específicas para cada UD, diferenciando as 
especificidades de cada uma e critérios diversificados, de acordo com os 
objetivos definidos para aquela UD. 
  
2. PROJETO FORMATIVO 
 
 
«Novos saberes, novos papéis, uma maior autonomia e um maior sentido de 
responsabilidade são alguns dos desafios e exigências contidos neste processo rumo ao 
“Tornar-se professor”.» (Galvão, 1996) 
 
 Relativamente às estratégias de formação essenciais para a melhoria da 
intervenção como docente o meu objetivo passava por incorporar a formação como 
elemento constitutivo da minha prática profissional. Este objetivo foi colocado, não 
só no decorrer do estágio mas também posteriormente, já que ser professor envolve, 
hoje em dia, uma atualização constante de estratégias e formas de intervenção 
pedagógicas que estão sempre em mutação. Para tal objetivo as estratégias 
definidas passaram por existir uma aprofundada reflexão sobre as práticas 
utilizadas, suportadas na experiência e pesquisa bibliográfica. Era também 
imprescindível avaliar os efeitos das decisões tomadas, utilizar o trabalho de equipa 
como fator de enriquecimento da minha formação e privilegiar a partilha de saberes 
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e de experiências. Um contributo essencial para a minha evolução ao longo do 
estágio foi certamente as reflexões das aulas e as reuniões de estágio. Nelas 
compreendi, aceitei e refletir sobre a opinião dos meus colegas, orientador da escola 
e orientador da faculdade, de forma a melhorar a minha intervenção e modificar 
comportamentos menos corretos. Pretendia também, durante o estágio, realizar 
formações específicas na área da docência, principalmente as que vão de encontro 
aos meus pontos fracos, com o objetivo de os suprimir e de melhorar a minha 
intervenção. Este último objetivo não foi cumprido, por falta de tempo para a 
realização do mesmo. No entanto, será um objetivo a cumprir a curto prazo, 
essencial para a minha futura intervenção como docente.  
 
 
3. ELEMENTOS RELATIVOS ÀS CONDIÇÕES LOCAIS E DA RELAÇÃO EDUCATIVA 
 
 
2.1. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 
 
A Escola Básica Professor Alberto Nery Capucho constitui a escola sede do 
Agrupamento de Escolas Nery Capucho, do qual fazem parte 4 jardins de infância e 
9 escolas do primeiro ciclo. A Escola Sede começou a funcionar no ano letivo de 
1995/96, em edifício próprio, construído para o efeito, modelo 24T, com a 
designação de Escola E.B. 2/3 Marinha Grande nº.2. No ano letivo de 2003/2004 foi 
constituído o Agrupamento de Escolas de Nery Capucho. Posteriormente foi proposta a 
atual designação, que foi autorizada pelo despacho nº 27/SEAE/96 de 96/04/22.  
A Escola Básica Professor Alberto Nery Capucho localiza-se no núcleo 
urbano da cidade da Marinha Grande, a 2 km do centro, numa zona a nascente 
designada por Embra, inserindo-se deste modo no meio citadino. 
É servida por arruamentos confinantes, em metade do perímetro do espaço 
que ocupa, construídos para a servir, amplos e bem pavimentados, com passeio e 
aparcamento.  
Este arruamento, aquando do início do funcionamento da Escola, não tinha 
designação própria, pelo que foram alvitrados alguns nomes, após o que se fez a 
auscultação a toda a população Escolar, tendo sido escolhido o nome de Fernando 
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Pessoa. Seguiram-se os trâmites legais e a decisão oficial ocorreu em reunião 
camarária de dezanove de Julho de mil novecentos e noventa e seis. 
 
 
2.2. CARACTERIZAÇÃO DO GRUPO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
O Grupo de Educação Física Escola Básica Nery Capucho é composto por 6 
professores, 4 do segundo ciclo e 2 do terceiro ciclo, sendo que o coordenador do 
Grupo de Educação Física, representante do 2ºciclo e coordenadora do 
Fitnessgramm é a professora Ana Paula Carvalho. O representante do 3º Ciclo e 
delegado de instalações desportivas é o professor Cláudio Sousa e a coordenadora 
do Desporto Escolar e do projeto Viver Saudável é a professora Elisabete Coito. 
 
 
2.3. CARACTERIZAÇÃO DO 8ºC.  
 
 A turma do 8ºC é composta por dezoito alunos, sendo que treze são raparigas 
e cinco são rapazes A turma sofreu uma pequena alteração em relação ao ano letivo 
anterior tendo saído 2 rapazes e entrado 1 rapariga, proveniente de outra escola. A 
idade dos alunos não varia muito, situando-se entre os 13 e os 14 anos e existem 
cinco alunos com adequações curriculares direcionadas para o tipo de dificuldades e 
limitações que possuem. As limitações para a componente prática da disciplina de 
Educação física existem para dois alunos, sendo que um deles não pode realizar o 
teste “vai e vem”, nem exercícios demasiado intensos, já que possui um problema 
cardíaco (estando controlado por um cardiofrequêncimetro) e outro aluno possui 
algumas dificuldades na mobilização do membro superior direito, sendo que no 
entanto criou várias estratégias que lhe permitem realizar quase normalmente todos 
os exercícios que lhe proponham. 
  Na disciplina de Educação física é uma turma bastante heterogénea, 
possuindo alunos com nível 3 muito fraco e alunos com nível 5. Alguns alunos 
mostram possuir bastantes conhecimentos e vivências desportivas enquanto que 
outros revelam nunca terem praticado exercício físico fora do contexto escolar. 
Desta forma a constituição de grupos exige maior domínio dos benefícios 
provenientes em criar grupos de níveis semelhantes ou de misturar grupos de níveis 
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diferentes, consoante o objetivo da aula e da UD em questão. A existência de alunos 
com diferentes níveis cria também a necessidade de estabelecer objetivos diferentes 
para cada aluno ou grupo de alunos, adaptando-os às capacidades e valências de 
cada um. A avaliação terá também de incidir na diferença existente entre a 
avaliação-diagnóstico e a avaliação sumativa, favorecendo a evolução dos alunos e 
os resultados que alcançaram.  
 No geral é uma turma disciplinada e que realiza com empenho e motivação as 
tarefas propostas. Existe um bom clima de aula e a maioria dos alunos mostra 
vontade de aprender e melhorar a sua prestação nas UD abordadas.  
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CAPITULO 2 – REFLEXÃO SOBRE AS PRÁTICAS DESENVOLVIDAS 
 
 
 Uma reflexão crítica é uma tomada de consciência. Consiste em examinar e 
analisar fundamentos e razões de alguma coisa. Refletir criticamente é a atitude de 
investigar e para isso é necessário conhecer aquilo que é investigado, sem nenhum 
tipo de preconceitos e pré-conceitos.  
 A reflexão sobre as práticas utilizadas pode e deve ser utilizada pelos 
professores como forma de melhorar a sua intervenção no processo ensino-
aprendizagem, bem como na intervenção do professor junto da comunidade 
Educativa e escolar. É baseado nesta premissa que surge a segunda parte do 
Relatório de Estágio, onde será feita uma reflexão do trabalho desenvolvido ao longo 
desta etapa.  
 
1. ENSINO-APRENDIZAGEM 
 
 
 Feldman, (2007) define a aprendizagem como sendo um processo pelo qual 
se altera o comportamento. Essa alteração é permanente e duradoura e ocorre pela 
experiência, treino, exercício ou estudo.  
 Esta premissa referida pelo autor resume o que considero ser o principal 
objetivo da aquisição de conhecimentos através do processo de aprendizagem, no 
âmbito do estágio pedagógico. Esta aprendizagem tem em vistas melhoria das 
ações e comportamentos, com implicações diretas e indiretas no aperfeiçoamento 
do profissionalismo inerente à docência. 
 
1.1. APRENDIZAGENS REALIZADAS 
 
 A minha experiência como professora de Atividade Física e Desportiva no 
1ºCiclo e os conhecimentos adquiridos no ano curricular do mestrado constituíram a 
base para o desenvolvimento das aprendizagens realizadas nos vários âmbitos do 
estágio pedagógico. De seguida passo a referir essas aprendizagens alcançadas, 
organizadas por cada domínio da aprendizagem inerente ao Estágio Pedagógico. 
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1.1.1. PLANEAMENTO 
 
 A nível do planeamento as aprendizagens que realizei foram sobretudo 
assentes na pesquisa de conhecimentos teóricos alcançados com a realização do 
Plano Anual. Estas incidiram na mobilização de todos os procedimentos e variáveis 
a ter em conta para o planeamento, nomeadamente: 
 
 Caracterização da cidade da Marinha Grande (local onde se encontra a 
escola) e do Agrupamento Nery Capucho, onde se situa a Escola Básica Nery 
Capucho.  
 Conhecimentos relativos à estrutura e normas de funcionamento da disciplina 
de Educação Física na escola Nery Capucho, bem como, todos os fatores 
determinantes nas tomadas de decisão para a sua organização;  
 Análise e reflexão do Programa Nacional de Educação Física;  
 Decisões relativas à elaboração de um plano de turma, nomeadamente:  
 
 Caracterização da turma e caracterização individual dos alunos;  
 Decisões tomadas pelo núcleo de estágio; 
 Diferenciação do processo ensino-aprendizagem;  
 Definição dos objetivos anuais; 
 Seleção e distribuição de matérias no tempo;  
 Estratégias de Ensino/Metodologias  
 Definição dos sistemas de avaliação.  
 
 Destaco as aprendizagens alcançadas ao nível dos conhecimentos teóricos e 
cientifico-pedagógico mais aprofundados de cada matéria, com especial destaque 
para as UD lecionadas. Estas aprendizagens emergiram a partir da pesquisa 
necessária à elaboração das respetivas UD, e centraram-se sobretudo na:  
 
 Contextualização histórica das modalidades;  
 Importância da modalidade no contexto escolar;  
 Caracterização e regulamentos das modalidades;  
 Aprofundamento dos fundamentos técnico-táticos das modalidades;  
 Definição dos objetivos específicos;  
 Elaboração de matrizes metodológicas e de conteúdos;  
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 Definição de estratégias de intervenção pedagógica;  
 Seleção da metodologia de intervenção mais adequada;  
 Definição dos sistemas de avaliação e dos respetivos critérios.  
 Elaboração dos instrumentos de avaliação.  
 
 No planeamento das aulas as aprendizagens desenvolvidas aconteceram 
principalmente na seleção dos objetivos específicos para cada aula, enquadrados 
nos objetivos da UD. Desenvolvi também a capacidade de organização, descrição e 
seleção das tarefas a realizar na aula, de forma a irem de encontro aos objetivos de 
cada sessão e às necessidades dos alunos.  
 No ponto seguinte passo a fazer referência aos aspetos relativos à 
planificação de uma aula, onde houve bastantes aprendizagens realizadas.  
 
 Justificação do Plano de Aula  
 Contextualização da aula;  
 Objetivos a desenvolver;  
 Justificação dos exercícios escolhidos e suas variantes; 
 Principais estratégias de intervenção a aplicar;  
 Opções sobre o ensino individualizado (formação de grupos; 
adequações de tarefas);  
 Definição de aspetos de segurança relevantes e sua justificação; 
 Parte Preparatória  
 Questionamento acerca dos conteúdos abordados na aula anterior;  
 Informação inicial;  
 Aquecimento (objetivos/organização/tempo); 
 Parte Principal  
 Distribuição dos conteúdos e objetivos de forma lógica;  
  Seleção de situações de aprendizagem que visassem a promoção dos 
objetivos pretendidos, seguindo uma sequência coerente;  
 Organização das tarefas, potenciando o tempo de atividade motora;  
 Previsão do tempo ideal para a realização das tarefas, e para os 
momentos de instrução, organização e transição; 
 Parte Final  
 Retorno à calma/Alongamentos (objetivos/organização/tempo);  
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 Questionamento sobre os objetivos da aula.; 
 Informação Final; 
 Reflexão 
 Capacidade de Análise e autoavaliação; 
 Verificação do cumprimento ou incumprimento dos objetivos 
estabelecidos 
 Identificação das dificuldades; 
 Sugestões de melhorias/ajustamento.  
 
 No âmbito da realização as dimensões Instrução e Feedbacks foram aquelas 
onde adquiri mais aprendizagens e revelei maior evolução, com especial destaque 
para os Feedbacks, onde penso que evolui bastante na frequência e no tipo de 
feedbacks transmitidos aos alunos. Esta evolução foi certamente recorrente do 
desenvolvimento do tema-problema, apresentado mais à frente neste relatório.  
Na dimensão instrução evolui na capacidade de síntese e na dimensão gestão 
aumentei substancialmente o tempo de prática efetiva dos alunos, diminuindo o 
tempo de pausa e transições entre exercícios.  
 
1.1.2. INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 
 
1.1.2.1. DIMENSÃO INSTRUÇÃO 
 
 Relativamente à instrução existiram vários aspetos em que melhorei a minha 
intervenção ao longo do estágio pedagógico, nomeadamente: 
 
 Transmissão de conteúdos de forma mais sintética e com linguagem 
adaptada aos alunos; 
 Maior utilização do questionamento para verificar se os alunos 
compreenderam a informação transmitida, bem como para o controlo da 
disciplina e verificação das aprendizagens; 
 Diminuição do tempo passado em atividade sem interação; 
 Melhoria significativa da utilização dos feedbacks, diversificando-os quanto ao 
tipo, intensidade e frequência; 
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 Diminuição dos feedbacks afetivos como por exemplo “boa” e aumento dos 
feedbacks afetivos com recurso a feedbacks sobre a tarefa, como por 
exemplo “boa, conseguiste realizar melhor o passe tendo em atenção a parte 
do pé com que o realizaste.” 
 Aumento dos feedbacks relativos a desenvolver nos alunos estratégias 
individuais de melhoria, fazendo-os pensar sobre o objetivo do exercício e 
formas de o alcançar.  
 Melhor acompanhamento da prática subsequente ao feedback, fechando o 
ciclo do mesmo.  
 Maior transmissão de feedbacks cruzados, controlando ativamente toda a 
turma.  
 Recurso a meios gráficos (como vídeos) para a introdução de conteúdos.  
 Utilizar sistematicamente a demonstração como exemplo para a introdução a 
exercícios novos. Se esta não for bem executada, repeti-la ou trabalhar sobre 
o erro, fazendo os alunos pensar sobre porque não foi bem executada.  
 Parar os exercícios sempre que existam muitas dúvidas ou erros sistemáticos 
relativas à forma, objetivo ou organização dos exercícios bem como ao 
incumprimento das componentes críticas fundamentais dos mesmos. Juntar 
os alunos, relembrar ou salientar aspetos fundamentais dos exercícios e 
repetir novamente o exercício revelou-se extremamente benéfico para a 
melhoria imediata da prestação dos alunos.  
 Deixar uma imagem correta do exercício, de forma que numa próxima 
realização do mesmo os alunos possam tentar imitá-la, revelou-se muito 
importante para a melhoria da prestação dos alunos. (Exemplo: Na UD de 
andebol foi realizado o exercício Criss-Cross, em que após o passe o aluno 
efetuava desmarcação para as costas do colega a quem tinha passado e 
assim sucessivamente. Na demostração do exercício os alunos não foram 
muito eficazes, deixando cair a bola. Repetiu-se a demonstração mas mesmo 
assim esta não saiu perfeita. Durante a exercitação do exercício Criss-Cross a 
maioria dos grupos cumpria as componentes críticas e verifiquei que um 
grupo de alunos estava a realizá-lo na perfeição. No final do exercício pedi 
que esses alunos repetissem o exercício para toda a turma ver e refletir sobre 
as razões que levavam ao sucesso desse grupo. Na aula seguinte voltei a 
realizar o exercício e a maioria dos alunos teve em consideração as 
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componentes críticas observadas na imagem correta do exercício, 
melhorando significativamente a sua prestação).  
 
1.1.2.2. DIMENSÃO GESTÃO 
 
 Diminuição progressiva do tempo passado em espera ou em transições entre 
exercícios, melhorando o tempo de prática efetiva.  
 Diminuição significativa da pausa para beber água, contabilizando 1 minuto 
para esse efeito.  
 Distribuição dos coletes no início da aula, de forma a não perder tempo com 
esta tarefa durante a parte fundamental da mesma; 
 Afixar grupos de trabalho e equipas, de forma a que os alunos possam 
verificar com rapidez os grupos onde se inserem; 
 Melhor organização das tarefas prevendo, não só as condições de realização, 
como a dinâmica e funções dos alunos dentro da tarefa propriamente dita, 
bem como as ações de transição após cada execução, ou entre uma função e 
outra; salientar estas informações durante a instrução.  
 Adaptações rápidas a imprevistos (como faltas de alunos) realizando trocas 
de grupos ou designando novas funções para alunos que fiquem sem grupo.  
  Optar por uma organização idêntica ao longo de toda a aula (sempre que 
possível), diminuindo os tempos de modificação de material e grupos de 
alunos; 
 Promoção e otimização das rotinas gerais das aulas, cumprindo os sinais de 
reunião e atenção estabelecidos no início do ano letivo.  
 Promoção da participação ativa dos alunos impedidos de realizarem aula 
prática, delegando-lhe funções como modificar o material utilizado, fornecer 
informações e feedbacks aos alunos sobre a sua prestação ou realizar a 
função de árbitro.  
 Realização de tarefas de condição física nos tempos de espera ou tempos 
“mortos” da aula, de modo a exercitar esta componente.  
 Aumento da circulação de forma imprevisível pelo espaço de aula, tornando o 
controlo das práticas motoras e da disciplina mais eficaz.  
 Incluir na instrução inicial sobre a aula uma noção geral sobre a organização 
da mesma, de modo a facilitar a transição dos alunos entre exercícios.  
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1.1.2.3. DIMENSÕES CLIMA/DISCIPLINA 
 
 Recurso crescente ao questionamento como forma de captar a atenção dos 
alunos, bem como de transmitir a noção que estou atenta aos 
comportamentos de desvio existentes.  
 Realização de uma pequena conversa informal com os alunos no final da 
aula, de modo a aumentar a interação aluno-professor.  
 Sempre que necessário conversei com calma com os alunos individualmente, 
no sentido de resolver questões de indisciplina, tentando levar o aluno a 
reconhecer o erro e não incidir no mesmo; 
 Sempre que necessário conversei com os alunos individualmente sobre as 
dificuldades sentidas por ele, incentivando-o a melhorar o seu empenho.  
  Aumento progressivo da promoção de comportamentos responsáveis e da 
cooperação entre os alunos por grupo e entre grupos;  
  Reforço acrescido dos comportamentos apropriados e das atitudes de 
entreajuda.   
 Exaltação do correto desempenho motor dos alunos bem como das melhorias 
alcançadas.   
 Exaltação dos comportamentos de fair-play e atitudes responsáveis; 
 Exaltação dos alunos no cumprimento das regras de segurança.  
 Exaltação dos alunos que mesmo não gostando da UD abordada se 
empenham na realização da mesma e na concretização dos objetivos 
estabelecidos.  
 
 
1.1.3. AVALIAÇÃO 
 
 Relativamente à avaliação as aprendizagens realizadas centraram-se 
sobretudo nas estratégias utilizadas para recolher e trabalhar os dados bem como 
na definição dos critérios de avaliação, diferentes consoante a UD abordada.  
 
 
 
Capitulo 3 – Aprofundamento do Tema Problema | 17 
 
Liliana Ricardo Ramos | Relatório de Estágio 2011/2012  
1.1.3.1. ESTRATÉGIAS DE RECOLHA DE DADOS 
 
 As estratégias de recolha de dados avaliativos passaram, na maioria das UD, 
por manter os alunos nos grupos onde se encontravam, sendo eu a dirigir-me junto 
de cada grupo de alunos para recolher os dados de avaliação. Esta estratégia foi 
diferente na avaliação de ginástica de aparelhos e acrobática, onde os alunos foram 
distribuídos por estações e avaliados, transitando depois para as outras estações. 
Na avaliação da UD de ginástica de solo a avaliação foi realizada individualmente, 
com os alunos a avaliarem reciprocamente a avaliação dos colegas.  
 Nas aulas de avaliação sumativa optei por realizar exercícios efetuados em 
aulas anteriores, de modo a que os alunos não estivessem preocupados com o 
caracter organizativo do exercício (já que o deveriam ter assimilado anteriormente). 
Para além disso os grupos de alunos foram, sempre que possível, os mesmos das 
aulas de exercitação, de modo a que os alunos estivessem familiarizados com os 
colegas durante a realização dos exercícios. 
 Em todas as avaliações sumativas tentei aumentar o número de observação 
dos alunos por conteúdo, do modo a poder aumentar a fiabilidade dos dados 
recolhidos, não me cingindo a falhas que podem ocorrer ocasionalmente.  
 
 
1.1.3.2. INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS 
 
 Seleção das formas de registo dos dados da avaliação sumativa de forma a 
que sejam de fácil leitura e compreensão. Adequação das fichas de avaliação 
sumativa aos grupos de trabalho dos exercícios avaliados, de forma a facilitar 
o seu registo.  
 Na avaliação sumativa da UD de ginástica de solo existiu a realização de 
avaliações em forma de vídeo e em direto, aumentando desta forma a 
fiabilidade dos dados recolhidos, sendo mais precisa na avaliação das 
componentes críticas dos exercícios.  
 Introdução das componentes críticas principais a avaliar, por conteúdo 
específico, de forma a facilitar a comparação das componentes críticas dos 
alunos com as corretas.  
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1.1.3.3. INSTRUMENTOS DE TRATAMENTOS DE DADOS (AVALIAÇÃO SUMATIVA) 
 
 Registo e adequação das ponderações em função dos critérios de avaliação 
por domínio, definidos para cada matéria com recurso a programa informático 
(Microsoft Office Excel). 
 
 
1.1.3.4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
 A avaliação sumativa foi realizada respeitando os critérios definidos pelo 
grupo de Educação física e aprovados em Conselho Pedagógico. Tendo como ponto 
de partida os objetivos gerais definidos pelo programa nacional de Educação física 
para o respetivo ano de escolaridade, bem como os objetivos específicos por cada 
UD, foram elaborados os objetivos a atingir pelos alunos, que constavam dos 
elementos de recolha de dados da avaliação sumativa elaborados de forma distinta 
para cada matéria lecionada.   
 
 
1.2. REFLEXÃO SOBRE AS UD LECIONADAS 
 
 A minha intervenção no processo ensino-aprendizagem das UD abordadas 
teve como objetivo principal desenvolver nos alunos o domínio dos conteúdos físico-
motores e cognitivos definidos pelo programa de Educação física para o 8ºano de 
escolaridade. Para além disso pretendi demonstrar gosto e entusiasmo pela 
disciplina de Educação física, de modo a motivar os alunos para a prática de 
exercício físico regular dentro e fora do contexto escolar. As relações pessoais, 
cooperação e entreajuda entre os alunos foram também abordadas, de forma a 
aumentar o espirito solidário e de partilha entre todos.  
 Em seguida apresento uma reflexão sucinta sobre cada UD lecionada, de 
forma a sintetizar as aprendizagens realizadas e expor um pouco do trabalho 
desenvolvido ao longo do ano letivo.  
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1.2.1. UD AVALIAÇÃO INICIAL/AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICO 
 
 A Unidade Didática de avaliação inicial, que foi realizada tendo como objetivo 
principal avaliar as capacidades dos alunos relativamente aos fundamentos 
aprendidos nos anos letivos anteriores, foi extremamente importante para a 
definição dos objetivos a alcançar para cada UD. Para além disso, conhecer as 
capacidades, dificuldades e valências de cada aluno, relativas a cada disciplina 
avaliada, permitiu a estruturação de todas as UD, nomeadamente aspetos do 
planeamento, estratégias, grupos de trabalho, estilos de ensino a utilizar, opções 
metodológicas e critérios de avaliação, melhorando sem dúvida o processo ensino-
aprendizagem.  
 No entanto, existem disciplinas que ainda não estão contempladas no 
protocolo de avaliação inicial, definido pelo grupo de Educação física, como por 
exemplo modalidades alternativas (exemplo: aeróbica) ou desportos de raquete 
(exemplo: badminton), o que não permite uma intervenção adaptada às 
características dos alunos. O núcleo de estágio Nery Capucho sugeriu algumas 
propostas de melhoria do protocolo de avaliação inicial, que foram apresentadas ao 
grupo de educação física da escola e serão analisadas no inicio do próximo ano 
letivo.  
 
1.2.2. UD ATLETISMO 
 
 A UD de atletismo foi realizada abordando as modalidades de salto em altura 
e salto em comprimento. O balanço da Unidade Didática de Atletismo, relativamente 
às aprendizagens realizadas pelos alunos é, sem dúvida, bastante positivo. O 
principal fator que comprova essa melhoria são as diferenças existentes entre a 
avaliação-diagnóstico e a avaliação sumativa final. Muitos dos alunos não sabiam 
(ou não se recordavam) de fundamentos básicos das duas disciplinas do atletismo 
como por exemplo a realização da chamada. Insistir na estratégia de exercitar e 
consolidar os fundamentos básicos da modalidade, dividindo as várias fases dos 
saltos, fez com que os alunos assimilassem todas as componentes críticas dos 
mesmos, resultando na eficácia do processo ensino-aprendizagem.  
 Apesar do balanço positivo muitos aspetos podem e devem ser melhorados. 
Esta foi a primeira UD de desportos individuais que lecionei, sendo que dela retirei 
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informação extremamente importante para a melhoria da minha intervenção no 
processo ensino-aprendizagem em unidades didáticas futuras. 
 
1.2.3. UD BASQUETEBOL 
 
 As aprendizagens dos alunos durante a lecionação da UD de Basquetebol 
centraram-se principalmente na exercitação e consolidação dos conteúdos mais 
básicos da mesma. Esta opção foi tomada pela existência de grandes lacunas de 
conhecimento relativamente a aspetos básicos da modalidade, como o pé-eixo ou o 
lançamento na passada, verificadas na avaliação diagnóstica realizada aos alunos. 
Insistir na exercitação e consolidação destes conteúdos revelou-se muito importante 
para a correta assimilação dos mesmos, ainda que existam alguns alunos que 
mesmo assim não atingiram os objetivos propostos. A estratégia de introduzir o jogo 
primeiramente em situação de superioridade numérica revelou-se muito importante 
para a compreensão de fundamentos ofensivos, sendo que aumentou a eficácia do 
ataque e a motivação dos alunos para a modalidade. A existência de torneios 3 x 3 
entre equipas da turma e a realização de um campeonato por divisões foram 
também muito apreciadas pelos alunos, sendo que foi a partir desses jogos que eu 
verifiquei que os alunos conseguiam aplicar os fundamentos técnicos e táticos 
aprendidos em situação de jogo.  
 
 
1.2.4. UD GINÁSTICA DE SOLO 
 
 Comparando os resultados da avaliação-diagnóstico de ginástica de solo 
com os resultados obtidos na avaliação sumativa da disciplina podemos aferir que 
existiram mudanças positivas na prestação da maioria dos alunos. Convém realçar, 
no entanto, que alguns alunos não melhoraram a sua prestação porque se 
recusaram a realizar alguns exercícios, ou não estavam suficientemente motivados 
para cumprir as exigências da avaliação sumativa da modalidade. Foram criadas, 
para os alunos com menos competências na modalidade, inúmeras estratégias 
facilitadoras dos exercícios, mesmo naqueles de fácil execução, como o rolamento à 
frente. Mostrei-me sempre disponível para ajudar os alunos com maiores 
dificuldades, tendo especial atenção às suas limitações, mas mesmo assim alguns 
Capitulo 3 – Aprofundamento do Tema Problema | 21 
 
Liliana Ricardo Ramos | Relatório de Estágio 2011/2012  
alunos recusaram-se a ser ajudados, não realizando os exercícios propostos. Esta 
UD não é apreciada pela maioria dos alunos da turma, no entanto muitos alunos não 
melhoraram a sua prestação porque não quiseram, já que existiam fatores simples 
(como trazer uma musica para realizar a coreografia) que lhes permitia subir 
consideravelmente a sua nota. As estratégias de ensino utilizadas nesta UD 
passaram pelo ensino por comando, tarefa e a avaliação reciproca. Poderia ter 
melhorado a minha intervenção junto dos alunos se tivesse optado pela utilização do 
estilo de ensino por descoberta guiada, onde os alunos seriam responsáveis por 
desenvolver estratégias no sentido de concretizar um objetivo. Talvez incutir esta 
responsabilidade nos alunos fosse benéfico para aumentar a motivação deles na 
tarefa e possibilitar melhorias no processo ensino-aprendizagem.  
  
1.2.5. UD GINÁSTICA DE APARELHOS E ACROBÁTICA 
 
 O balanço da aprendizagem dos alunos na ginástica acrobática é 
extremamente positivo. Ao contrário da ginástica de solo, em que a maioria dos 
alunos não apresenta motivação para a tarefa, a ginástica acrobática, sendo uma 
atividade realizada em grupo, motiva os alunos na realização dos exercícios e na 
obtenção de melhores resultados. A interação e cooperação existente entre os 
grupos possibilitaram a obtenção de bons resultados na modalidade sendo que o 
estilo de ensino por descoberta guiada permitiu que eles descobrissem estratégias e 
procurassem soluções para realizarem os esquemas propostos. Desta forma todos 
os grupos de alunos atingiram um nível satisfatório.  
 Os resultados dos alunos na modalidade de Ginástica de Aparelhos é 
bastante positivo. Esta melhoria significativa teve a ver principalmente com a 
melhoria dos alunos no salto ao eixo no boque. Na avaliação-diagnóstico muitos dos 
alunos não realizaram este elemento, sendo que obtiveram o nível 1 nesse 
exercício. Na avaliação sumativa deste elemento todos os alunos realizaram pelo 
menos uma vez corretamente este exercício, sendo que muitos melhoraram 
substancialmente a sua prestação. Para a melhoria significativa neste exercício 
foram utilizadas estratégias diversas, que incidiram sobretudo em motivar e 
transmitir confiança aos alunos, elogiando as suas capacidades e incentivando-os a 
tentar. Foi muito gratificante como professora todos os alunos conseguirem realizar 
o salto, o que revela que as estratégias utilizadas surtiram efeito na aprendizagem 
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dos alunos. Nos saltos no minitrampolim a melhoria não foi tão significativa, sendo 
que apenas alguns alunos melhoraram a sua prestação.  
 
1.2.6. UD ANDEBOL 
 
 As aprendizagens dos alunos a partir das aulas da UD de Andebol mostram 
que os alunos evoluíram a sua prestação, no entanto, comparando os resultados da 
avaliação sumativa com os apresentados na avaliação-diagnóstico não existiram 
mudanças muito significativas na prestação dos alunos. Apesar disso penso que 
eles consolidaram bastante os conhecimentos e fundamentos que aprenderam em 
anos anteriores, constituindo bases importantes para os próximos anos letivos.  
 Esta foi a UD onde penso ter sido mais eficaz na utilização e pertinência dos 
FB utilizados, bem como no aumento do tempo de prática efetiva dos alunos. Para 
além disso melhorei substancialmente a eficácia das demonstrações e a capacidade 
de síntese na instrução sobre os exercícios .  
 
1.2.7. UD VOLEIBOL 
 
 Os resultados das aprendizagens dos alunos na UD de Voleibol são 
sustentados nas 4 aulas que lecionei, sendo que estas são insuficientes para poder 
realizar um balanço final sobre a prestação dos alunos. De qualquer forma estas 4 
aulas foram bastante importantes para relembrar alguns conteúdos essenciais da 
modalidade, abordados em aulas anteriores. A partir desta introdução pretendo que 
os alunos evoluam para aspetos técnicos e táticos mais complexos, de forma a que 
atinjam o nível elementar no final da Unidade Didática. Durante as aulas realizadas 
os alunos melhoraram bastante a sua performance, relembrando conteúdos e 
componentes críticas essenciais para a realização correta dos elementos 
aprendidos.  
 
1.2.8. UD FUTEBOL 
 
 Apesar de não possuir dados sobre a Avaliação Sumativa dos alunos (as 
aulas já não estão incluídas no período de estágio) a Avaliação Formativa Continua 
ou Informal dá-me algumas indicações sobre a evolução dos alunos na modalidade, 
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nomeadamente através da melhoria no cumprimento das componentes críticas dos 
fundamentos técnicos, como o passe, receção e condução de bola. Nos 
fundamentos táticos os alunos mostraram evoluir, embora mais lentamente. Umas 
das grandes modificações que verifiquei nos alunos foi o domínio das componentes 
teóricas da modalidade, nas quais tenho verificado bastantes melhorias e interesse.  
 A partir da avaliação formativa continua posso aferir que os alunos mostram 
ter melhorado relativamente às capacidades demostradas na avaliação diagnóstico, 
no entanto a avaliação sumativa será essencial para confirmar estas melhorias, 
atribuindo novos níveis aos alunos e comparando-os com os demostrados no início 
do ano letivo. 
 
1.2.9. UD AERÓBICA 
 
 A avaliação sumativa da disciplina de aeróbica foi extremamente positiva, 
sendo que os alunos mostraram dominar os principais conteúdos transmitidos 
durante a UD. Apesar de nas primeiras aulas muitos alunos apresentarem domínio 
dos passos transmitidos, o seu enquadramento nos tempos musicais era, no início 
da modalidade, bastante pior do que o apresentado atualmente. A forma como os 
alunos se empenharam e aplicaram nesta Unidade Didática favoreceu a melhoria da 
sua prestação. Este empenho é fruto das estratégias de ensino utilizadas nas aulas, 
que muito contribuíram para a criação de um clima extremamente positivo, propicio 
ao sucesso do processo ensino-aprendizagem. Uma das estratégias que possibilitou 
maior empenho e sucesso na aprendizagem foi a utilização do ensino por 
descoberta guiada, onde os alunos foram responsáveis pela construção de 
coreografias, podendo recorrer à minha ajuda sempre que necessário. A utilização 
deste estilo de ensino revelou-se muito importante para que os alunos 
desenvolvessem estratégias e trabalhassem em grupo, no sentido de atingirem o 
objetivo que lhes propus. 
 
1.3. INOVAÇÃO NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
 
”Compreendemos a inovação pedagógica na Educação física escolar a partir 
da conjugação de elementos singulares ligados à história de vida do professor e os 
condicionantes/estruturantes desse processo.” (Faria et al,2009) 
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 As inovações pedagógicas utilizadas no desenvolvimento das ações de 
ensino-aprendizagem surgiram através da aplicação das práticas de sucesso 
adquiridas pela experiência como docente de 1ºciclo e pelos conhecimentos 
assimilados durante o primeiro ano do mestrado. Para além disso, as sugestões do 
orientador da escola e da faculdade permitiram alargar abundantemente a bagagem 
de estratégias e formas de intervenção, ajudando-me também a encontrar soluções 
para dificuldades e duvidas que foram aparecendo. Em seguida apresento as 
opções que considero terem sido mais pertinentes para o sucesso do processo 
ensino-aprendizagem.  
 
1.3.1. O RECURSO AOS ESTILOS DE ENSINO 
 
A teoria dos estilos de Ensino de Mosston & Ashworth (1985)  pressupõe que 
um comportamento de ensino seja uma sucessão de tomadas de decisões, 
relativamente a todas as opções tomadas para uma aula. Pode ser relativamente ao 
objetivo, à metodologia a ser utilizada, sequência de apresentação da tarefa, etc. 
Essas decisões traduzem-se em atitudes que o professor assume no desempenho 
da sua função e ocorrem antes, durante e depois das aulas ou de situações de 
ensino, devendo existir um equilíbrio entre a ação e a intenção.  
 Ainda que nem sempre tenham sido utilizados, a utilização de diferentes 
estilos de ensino aconteceu na lecionação de algumas UD. Em seguida destaco 
alguns estilos de ensino que utilizei, que proporcionaram formas diferentes de 
interação entre os alunos.  
 
1.3.1.1. ESTILO DE ENSINO INCLUSIVO 
 
Segundo Gozzi e Ruete (2006), no estilo de ensino inclusivo definido por 
Mosston (1985), existem vários níveis de dificuldade para a mesma tarefa, com a 
intenção de incluir todos os alunos na atividade, de acordo com as possibilidades de 
cada um. O professor explica a atividade e dá algumas opções de níveis de 
dificuldade, o aluno faz uma autoavaliação e escolhe o nível de execução. 
 Este estilo de ensino foi utilizado na UD de Atletismo, mais especificamente 
no salto em altura. Foram apresentados aos alunos fasquias com alturas diferentes 
e os alunos enquadraram-se na altura que lhes parecia indicada para o seu nível de 
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aptidão motor. À medida que iam melhorando a sua execução poderiam tentar o 
nível seguinte, da mesma forma que se o nível escolhido não se apresentasse 
concretizável poderiam retroceder para o nível anterior. O objetivo da utilização 
deste estilo de ensino é atender as diferenças individuais e fazer com que ninguém 
se sinta excluído da tarefa. O aluno aprende a avaliar sua execução e decide sobre 
o próximo nível, aprendendo a aceitar as diferenças individuais. Este estilo de ensino 
surtiu um efeito positivo para o sucesso do processo ensino-aprendizagem , sendo 
que melhorou a capacidade dos alunos se autoavaliarem e adaptarem as suas 
capacidades ao tipo de objetivos a alcançar.  
 
1.3.1.2. ESTILO DE ENSINO POR DESCOBERTA GUIADA 
 
 Segundo Gozzi e Ruete (2006), o estilo ensino por de descoberta guiada, 
definido por Mosston (1985), é caracterizado pelo relacionamento particular 
professor-aluno, no qual a sequência de questões do professor acarreta ou ocasiona 
uma sequência de respostas do aluno em um processo convergente, levando o 
aluno a descobrir o conceito desejado. Este é o primeiro estilo no qual o aluno 
descobre novos conceitos. 
 Este estilo de ensino foi aplicado nas aulas que constituíram a UD de 
Ginástica Acrobática e na UD de Aeróbica.  
 Na UD de Ginástica Acrobática foram apresentadas aos alunos várias figuras, 
que estes teriam que construir em pequenos grupos. As estratégias utilizadas teriam 
que ser desenvolvidas por eles, de forma a que conseguissem alcançar o objetivo 
final. A minha intervenção passou por fornecer pistas para que os alunos chegassem 
mais facilmente à figura proposta.  
 Na UD de Aeróbica foram fornecidos aos alunos (divididos em 3 grupos) 
passos para a construção de coreografias de aeróbica, com um produto final de 32 
tempos musicais. Os grupos tinham que juntar os diferentes passos na sequência 
que lhes parecia mais lógica e de acordo com as noções de coreografia transmitidas 
nas aulas anteriores. A minha intervenção passou por fornecer algumas pistas sobre 
forma de os alunos conseguirem melhorar o trabalho realizado. 
 A aplicação deste estilo de ensino foi simultaneamente enfatizando a 
utilização do estilo de ensino de avaliação reciproca, já que os alunos e avaliavam e 
corrigiam entre eles de forma a atingirem o objetivo final.  
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 A maior vantagem da utilização deste estilo de ensino consistiu na procura de 
estratégias em grupo, para atingir o objetivo final. O empenho e a motivação dos 
alunos foi elevada e a autossuperação do grupo relativamente aos outros favoreceu 
o trabalho de equipa e cooperação.  
 Uma das desvantagens deste estilo de ensino tem a ver com o elevado tempo 
de exercitação de tarefas incorretas, até chegar ao sucesso. Este tempo foi 
diminuído com a transmissão de pistas aos alunos sobre a sua atuação, 
principalmente aos grupos com maiores dificuldades.  
 
 
1.3.1.3. ESTILO DE ENSINO POR AVALIAÇÃO RECÍPROCA 
 
 Segundo Gozzi e Ruete (2006), o estilo de ensino por avaliação recíproca, 
definido por Mosston (1985), tem como característica principal a interação social em 
parceria. Os alunos aprendem a executar a tarefa e receber feedbacks dos seus 
companheiros, além do professor. Este estilo tem como meta as relações sociais 
entre as pessoas e a novas formas de feedback. Haverá sempre o aluno executante 
e o aluno observador, e o professor sendo o observador de ambos.  
 Este estilo de ensino foi usado durante várias UD, contemplando os alunos 
que não podiam realizar aula prática. Estes ficavam responsáveis por transmitir 
feedbacks de melhoria aos seus colegas, ajudando-os a melhorar a sua prestação. 
A utilização desta estratégia revelou-se muito importante para os alunos que 
estavam a dar FB aos colegas, no sentido de favorecer o conhecimento sobre as 
componentes criticas dos exercícios e aumentar a capacidade de avaliar o 
desempenho do colega. Os alunos que estavam a realizar o exercicio saiam também 
em vantagem, já que recebiam FB constantes e pertinentes sobre a sua prestação, 
podendo interagir com o colega e discutir formas de realização do exercicio.  
 
 
1.3.2. ESTRATÉGIAS DE INSTRUÇÃO 
 
Em seguida destaco algumas estratégias de instrução utilizadas para a 
melhoria da intervenção junto dos alunos. 
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1.3.2.1. UTILIZAÇÃO DOS MELHORES MODELOS NAS INSTRUÇÕES/TRABALHAR 
SOBRE O ERRO 
 
Sempre que possível foram utilizados os alunos com mais valências na UD, 
para a realização da demonstração nos exercícios. Esta estratégia foi utilizada no 
sentido de minimizar os erros ocorridos durante a demonstração, de modo a que os 
outros alunos pudessem obter um modelo perfeito de execução do exercício. 
Sempre que existiam erros na realização da demostração tentava que a turma o 
identificasse e corrigisse, voltando-se a repetir a demonstração.  
 
1.3.2.2. DEMONSTRAÇÕES DURANTE A TAREFA 
 
No sentido de melhorar a intervenção dos alunos na tarefa utilizei várias 
estratégias, nomeadamente: 
 
 Quando o exercício foi bem demonstrado mas a maioria dos alunos não 
estava a conseguir cumprir os critérios de êxito do mesmo, resolvi várias 
vezes parar o exercício, realizando nova demostração ou dando instruções 
sobre aspetos importantes para a sua correta concretização; 
 
Quando existiam muitas dificuldades, durante a tarefa, de cumprir as componentes 
críticas do exercício, no final do mesmo realizava nova demostração com os alunos 
mais proficientes na tarefa, de modo a que os outros ficassem com um modelo 
correto de execução do exercício. Na próxima aula da modalidade voltava a utilizar o 
mesmo exercício e a eficácia dos alunos aumentava significativamente. 
 
 
1.3.2.3. ORGANIZAÇÃO DA AULA 
 
A nomeação de dois capitães, durante 15 dias consecutivos (sendo que depois 
variavam) permitiu que me libertasse da realização de algumas tarefas, fazendo 
também com que os alunos desenvolvessem autonomia e sentido de 
responsabilidade. A bolsa dos valores, a realização dos alongamentos, a distribuição 
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ou modificação de materiais e outras tarefas eram solicitadas a este cargo, 
permitindo-me focar no desenvolvimento dos objetivos da aula.   
 
 
2. DIFICULDADES E NECESSIDADES DE FORMAÇÃO 
 
 
Durante toda a intervenção como estagiária foram surgindo duvidas e 
dificuldades acerca de múltiplos aspetos. Estas dificuldades foram ultrapassadas de 
várias formas, concretizando-se em superação de vários obstáculos e encontram-se 
definidas na em seguida. 
 
 
2.1. DIFICULDADES SENTIDAS E FORMAS DE RESOLUÇÃO 
 
QUADRO 1 – DIFICULDADES SENTIDAS/FORMAS DE RESOLUÇÃO 
DIFICULDADES FORMAS DE SUPERAÇÃO 
Planeamento das UD 
Pesquisa de Bibliografia para o efeito; 
Pedidos de parecer aos colegas estagiários e ao 
orientador da escola; 
Análise do Programa de Educação Física; 
Ajuste das opções tomadas no planeamento inicial.  
Escolha de exercícios para 
concretização de objetivos 
definidos por aula 
Pesquisa de exercícios na internet, livros de Educação 
física etc.; 
 Pedidos de opiniões aos colegas estagiários e 
orientador da escola; 
Pedidos de sugestões a outros professores de Educação 
física e ex-atletas das modalidades.  
Reduzido número de Feedbacks 
Estudo sobre os vários tipos de FB existentes (tema-
problema e a sua utilização na Educação física); 
Reduzir a exercitação sem FB, estando constantemente 
a fornecer informações aos alunos; 
Fornecer menor número de FB afetivos sem referência a 
conteúdos ou componentes críticas da prestação dos 
alunos; 
Transmissão Deficiente sobre a 
organização e dinâmica da 
Tarefa 
Explicação pormenorizada da mesma, realçando o papel 
dos alunos na realização de cada uma das funções.  
Questionamento acerca da forma de organização da 
tarefa.  
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Escolha de progressões para 
alunos com muitas dificuldades 
na realização de determinado 
exercício 
Pesquisa sobre exercícios específicos para o efeito.  
Pedido de opinião ao orientador da escola.  
Diminuição do tempo passado 
na transição entre exercícios 
Começar a realizar uma contagem decrescente para que 
o exercício seja efetuado.  
Diminuição do barulho durante a 
instrução, principalmente de 
bolas a bater e conversas entre 
alunos 
Regra da bola debaixo do braço até informação em 
contrário; 
Questionar os alunos desatentos sobre as informações 
transmitidas.  
Fazer com que os alunos 
tomem banho (principalmente 
as raparigas) 
Verificar em todas as aulas este aspeto, referindo 
constantemente a sua importância e peso na nota da 
disciplina.  
Recolha correta dos resultados 
da avaliação 
Incluir as componentes críticas principais na folha de 
avaliação, de modo a recordá-las facilmente; 
Aumento da seletividade dos conteúdos a avaliar.  
Aumento da motivação dos 
alunos e clima de aula positivo 
Realizar momentos de descontração (ainda que curtos) 
no início da aula, por exemplo quando ainda não estão 
todos os alunos; 
Realçar constantemente os sucessos dos alunos; 
Recurso a novos estilos de ensino.  
Realização dos tipos de ajudas 
específicas da ginástica de solo 
e de aparelhos 
Pesquisa Bibliográfica;  
Pedido de opinião ao orientador da escola e aos colegas 
estagiários.  
 
 
2.2. DIFICULDADES A RESOLVER NO FUTURO 
 
Existem algumas dificuldades assinaladas durante o estágio pedagógico que 
não puderam ser superadas, normalmente por falta de tempo. Estas devem ser 
consideradas, no sentido de serem ultrapassadas num futuro próximo, 
nomeadamente: 
 
 Aumentar o conhecimento sobre práticas pedagógicas de sucesso para U.D 
especifica.  
 Recurso maior à utilização dos estilos de ensino; 
 Implementação de práticas mais inovadoras, com recurso às novas 
tecnologias; 
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 Aumentar o desenvolvimento da condição física nas aulas, reconhecendo a 
sua importância para o desenvolvimento dos alunos; 
 Cumprir o tempo previsto nas tarefas; 
 Aumentar o tipo, frequência e pertinências dos FB, fechando os seus ciclos.  
 
2.3. FORMAÇÃO CONTINUA 
 
Na Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 49/2005, de 30 de Agosto de 
2005, artigo 22 – Formação Profissional) encontra-se prevista a formação 
profissional, como uma ferramenta essencial para dar resposta às necessidades de 
progressão e evolução: “A formação profissional, para além de complementar a 
preparação para a vida ativa, iniciada no ensino básico, visa uma integração 
dinâmica no mundo do trabalho pela aquisição de conhecimentos e de competências 
profissionais, por forma a responder às necessidades nacionais de desenvolvimento 
e à evolução tecnológica. 
 É meu objetivo consolidar e aumentar os conhecimentos relativos à Educação 
física em contexto escolar, bem como realizar formações frequentes sobre práticas 
pedagógicas e processos de ensino-aprendizagem. Só assim me manterei 
informada acerca das novas tecnologias e saberes existentes, essenciais para a 
adaptação do processo ensino-aprendizagem a alunos cada vez mais exigentes.  
 
 
3. ÉTICA PROFISSIONAL 
 
 
”Não basta apenas ensinar conceitos e valores corretos, é preciso que eles 
sejam vivenciados, experienciados no convívio intraescola, principalmente entre 
professores/alunos e professores/professores, sendo este o ponto de partida para 
discutir a ética na escola.” (Aquino, 2006)  
 
3.1. CAPACIDADE DE INICIATIVA E RESPONSABILIDADE 
 
Tendo como primeira meta cumprir todas as normas estabelecidas no guia de 
estágio relativamente à ética, todas as minhas ações foram realizadas com 
comprometimento e consciência, fornecendo ajudas a vários níveis, sempre que me 
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era solicitado e possível. De acordo com as tarefas mínimas estabelecidas no 
estágio fui cumpridora e assídua, realizando todas as funções inerentes ao estágio 
da melhor forma que me foi possível. Sei que poderia ter melhorado a minha 
intervenção neste sentido, mas infelizmente as obrigações profissionais não o 
permitiram.  
 
3.2. IMPORTÂNCIA DO TRABALHO INDIVIDUAL E EM GRUPO  
 
O trabalho em equipa foi importantíssimo para a concretização do estágio 
pedagógico. As reuniões semanais com os colegas estagiários e orientador da 
escola, as partilhas de opiniões, materiais, elaboração conjunta de documentos e 
outras, foram sem dúvida o principal suporte para o desenvolvimento de todas as 
ações. A reflexão das aulas observadas pelo orientador da faculdade constituíram 
também uma bagagem repleta de informações, sugestões e estratégias que serão 
certamente muito importantes para o desenvolvimento da profissão de professora de 
Educação física. 
 
4. QUESTÕES DILEMÁTICAS  
 
 
Existiram várias ações inibitórias do sucesso da minha intervenção no estágio 
pedagógico, que exponho em seguida. 
 
4.1.  MAPA DE OCUPAÇÃO DOS ESPAÇOS  
 
O mapa de ocupação dos espaços foi um dos principais causadores das 
várias alterações de planeamento existentes ao longo do ano letivo. Para além disso 
a rotatividade a cada 15 dias, imposta aos professores pelo grupo de Educação 
física, faz com que por exemplo a UD de Voleibol sejam lecionada num intervalo de 
3 meses, onde existe pausa de 1 mês (já que esta UD só pode ser realizada no 
pavilhão). Estas pausas são inibidoras do sucesso do processo ensino-
aprendizagem.  
 Para além das alterações de planeamento a rotatividade dos espaços 
também condicionou significativamente a quebra da motivação dos alunos para uma 
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determinada U.D, já que o empenho decresce cada vez que uma U.D não é 
terminada e se avança com a introdução de outra. 
 
4.2. CONCILIAÇÃO DO ESTÁGIO COM OS COMPROMISSOS PROFISSIONAIS  
 
Conciliar o estágio pedagógico com o trabalho a tempo inteiro que possuo 
fora da escola foi extremamente complicado, sendo que muitas vezes tive que faltar 
a compromissos profissionais em virtude de cumprir todas as normas estabelecidas 
no guia de estágio. Para além dessa dificuldade, desenvolver pesquisa e produzir 
documentos depois de finalizar a minha atividade profissional revelou-se 
extremamente cansativo. Contudo, articulando e gerindo da melhor maneira possível 
todos os minutos livres que dispunha, penso que investi no estágio pedagógico 
todos os esforços para a concretização dos objetivos a que me propus. 
 
 
5. CONCLUSÕES REFERENTES À FORMAÇÃO INICIAL  
 
 
5.1.  IMPACTO DO ESTÁGIO NA REALIDADE DO CONTEXTO ESCOLAR  
 
Através da realização de múltiplas atividades dirigidas essencialmente à 
comunidade Educativa e inseridas no contexto escolar, penso que contribuímos para 
a melhoria da realidade escolar e da promoção da atividade física dentro e fora do 
contexto escolar.   
 
5.1.1.  AÇÕES DESENVOLVIDAS NO SEIO DO GRUPO DE EDUCAÇÃO FÍSICA  
 
 Apoio prestado nas atividades previstas no Plano Anual de Educação Física, 
nomeadamente Corta-Mato, Megas, Compal Air, Nery Olímpicos e ação 
desenvolvida com o pré-escolar.  
 Partilha de vários conhecimentos e novas estratégias de intervenção 
adquiridos ao longo do ano curricular do mestrado.  
 Partilha de documentos e recursos materiais elaborados individualmente ou 
em grupo de estágio;  
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 Partilha e troca de opiniões nas reuniões de grupo de Educação física, 
relativamente a múltiplos aspetos.  
 
 
5.1.2.  OUTRAS AÇÕES DESENVOLVIDAS EM CONTEXTO ESCOLAR  
 
 Mobilização da Comunidade Educativa e Comunidade Escolar na participação 
de eventos com solicitação à atividade física, no âmbito da UC Projetos e 
Parcerias Educativas;  
 Apoio ao Diretor de Turma assessorado nas várias tarefas inerentes ao 
desempenho do cargo, no âmbito da UC Organização e Gestão Escolar. 
 Leccionação de 5 aulas de Formação Cívica, no âmbito de vários temas 
relacionados com exercicio, alimentação, bem estar e integração de pessoas 
com deficiência no meio escolar.  
 
5.2. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL E PESSOAL  
 
A experiência profissional e pessoal adquirida através da realização do 
estágio pedagógico foi sem dúvida a que mais produziu saberes, conhecimentos e 
vivências diferentes de todas as que já vivi até agora. Apesar de possuir alguma 
experiência na docência de atividade física no 1ºciclo, esta revelou-se insuficiente 
para desenvolver estratégias de sucesso na minha intervenção como professora de 
3ºciclo. São inúmeras e incontáveis as realidades que vivenciei durante este ano 
letivo, inevitavelmente determinantes na minha futura intervenção como professora 
de Educação Física.  
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CAPITULO 3 – APROFUNDAMENTO DO TEMA PROBLEMA 
 
 
1. INTRODUÇÃO AO TEMA PROBLEMA 
 
  
“O feedback exerce sobre os alunos influências extremamente importantes para a 
concretização do processo ensino-aprendizagem.” 
(Timperley e Hattie, 2007)  
 
 O tema problema insere-se no 2º ano do Mestrado de Ensino de Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário e tem como objetivo principal, segundo o 
Guia de Estágio 2011-2012, “(…) explorar um tema que se enquadre nos domínios 
de intervenção da Educação Física escolar. A sua seleção deve estar subordinada à 
sua relevância e pelo que ela representa para a formação do mestrando enquanto 
professor de Educação Física”.  
 Tendo por base estas orientações o aprofundamento do meu tema problema 
encontra-se diretamente relacionado com o maior obstáculo sentido durante as 
lecionação das aulas durante o estágio pedagógico, que foi compreender as formas 
de transmitir feedbacks aos alunos, de modo a que estes resultassem em melhorias 
de eficácia dos alunos no processo ensino-aprendizagem.  
 O aprofundamento do tema problema será apresentado de forma concisa e 
de fácil  compreensão. Primeiramente será justificada a pertinência do estudo, sendo 
que de seguida será realizado um enquadramento teórico, onde assentam as 
principais fundamentações teóricas deste trabalho de investigação. A metodologia 
apresentada refere-se aos objetivos gerais e específicos a alcançar com a 
realização deste estudo, bem como à definição da amostra e os passos para a 
construção e aplicação do questionário, que constituiu o nosso instrumento de 
pesquisa e recolha de dados. No final serão apresentados e analisados os 
resultados obtidos, indo de encontro aos objetivos específicos definidos na 
metodologia. A partir desses resultados serão descritas e apresentadas as principais 
conclusões da realização do nosso estudo, bem como sugestões de melhoria e 
limitações do mesmo.  
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2. PERTINÊNCIA DO ESTUDO 
 
 A pouca experiência na lecionação de aulas de Educação física e o hábito de 
utilizar um grande número de feedbacks afetivos na minha atividade profissional 
proporcionou uma grande lacuna na diversidade, frequência, intensidade e formas 
de transmitir feedbacks. Mais do que saber que estão a fazer corretamente um 
exercício os alunos precisam de perceber porque estão a fazer corretamente, quais 
as estratégias que utilizaram para realizar aquele exercício corretamente e como 
podem fazer para melhorar a sua prestação.  
   Vários estudos, como Wilkinson (1981) e Kluger e Denisi (1998), citados por 
Timperley e Hattie (2007), referem que o Feedback afetivo, que não refere nenhuma 
informação acerca do processo, é o menos eficaz para a aprendizagem dos alunos. 
Várias reflexões acerca das minhas primeiras aulas permitiram aferir que este é o 
tipo de feedback que mais utilizava, recorrendo frequentemente a expressões como 
“boa” e “muito bem”. Ao longo do estágio tentei melhorar a intervenção nesse 
sentido, tentando ser mais prescritiva e descritiva, indo ao encontro às dificuldades e 
apetências dos alunos e tentando realizar feedbacks afetivos interligados com 
feedbacks relacionados com a tarefa.  
 A definição do objetivo geral e objetivo específico será apresentada na 
metodologia, contudo o aprofundamento do tema que escolhi passa, no geral, por 
conhecer e aprofundar os meus conhecimentos acerca dos vários tipos de feedback 
existentes, bem como reconhecer a importância e efeito que provocam no processo 
ensino-aprendizagem dos alunos. Para além desta fundamentação teórica pretendo 
também saber se os alunos consideram os meus feedbacks suficientes e 
importantes para a melhoria da sua prestação, verificando igualmente se possuo 
uma noção clara dos feedbacks que vou transmitindo ao longo da aula (comparando 
a minha perceção com a perceção dos alunos). Ao comparar os dados obtidos com 
os da literatura poderei chegar a conclusões sobre a eficácia do feedback que eu 
transmito, verificando a sua eficácia no processo ensino-aprendizagem.  
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3. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
  
 A contribuição de autores como Piéron (1998)  e Siendentop (1998), no 
estudo do FB e da sua influência no processo ensino –aprendizagem em educação 
física foi extremamente importante para a definição de tipos de FB e seus efeitos. 
Para além destes estudos os autores Hattie e Timperley (2007) realizaram um 
exaustivo estudo sobre o feedback e a sua influência direta nas aprendizagens dos 
alunos. Este estudo constitui a base na qual assenta o desenvolvimento do tema-
problema, justificada pela simplificação dos tipos de FB e a sua aplicabilidade 
percebida à educação física.  
 
Segundo estes autores o Feedback eficaz permite responder a três questões 
extremamente importantes, nomeadamente: 
 
- Onde é que eu vou? 
- Como é que eu vou? 
- Para onde vou de seguida? 
 
 Para além dessas 3 perguntas, um feedback eficaz deve estabelecer a ponte 
entre essas mesmas questões, fornecendo o ponto de partida, o ponto de chegada e 
a forma de o atingir.  
 Tendo como base a resposta a estas perguntas os autores definiram 4 
categorias de feedback, nomeadamente.  
 
 
3.1. FEEDBACK ACERCA DA TAREFA  
 
 Este tipo de Feedback transmite informações acerca de como uma tarefa está 
a ser executada e distingue formas corretas e incorretas de a realizar, transmitindo 
mais ou diferente informação para que os alunos consigam chegar ao objetivo final. 
Este feedback surge muitas vezes associado ao feedback afetivo, como por exemplo 
“Boa prestação Ana, desta vez fizeste o pino corretamente”. Possuir informação 
correta sobre a tarefa é o ponto de partida para a construção do processo e da auto-
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regulação dos alunos. Apesar disso a elevada utilização deste tipo de feedback pode 
diminuir a performance do aluno já que pode encorajá-los a focarem-se no objetivo 
final e não nas estratégias para o alcançar.  
3.2. FEEDBACK ACERCA DO PROCESSO 
 
  O Feedback acerca do processo é específico quanto aos processos que 
envolvem as tarefas. Este incide sobre os erros dos alunos, informações e pistas 
para que eles possam redesenhar as estratégias utilizadas. É um feedback mais 
eficaz do que o feedback para a tarefa, já que promove um conhecimento mais 
específico sobre as formas de atingir o objetivo, levando os alunos a procurar 
estratégias e soluções. O professor dá feedbacks, orientando os alunos de modo a 
que estes percebam e compreendam o processo de realização da tarefa. O 
questionamento utilizado para fornecer pistas aos alunos, a reflexão e estilo de 
ensino por descoberta guiada estão associados a este tipo de feedback. Um 
exemplo de Feedback acerca do processo pode ser “ O que pensas que podias 
fazer para que o teu lançamento em suspensão fosse mais eficaz?”.  
 
 
3.3. FEEDBACK DE AUTO-REGULAÇÃO  
 
 O Feedback de Auto-Regulação envolve interação entre empenho, controlo e 
confiança dos alunos. Este relaciona-se com a forma como os alunos monitorizam, 
direcionam e regulam as suas ações após o feedback avaliativo com vista a 
atingirem um resultado. A existência deste tipo de feedback implica conhecimento 
acerca da tarefa e do processo bem como autonomia, autodisciplina e autocontrolo 
por parte dos alunos. Os aspetos mais importantes que os alunos têm que possuir 
são: a capacidade de criar um feedback interno e de se autoavaliar, a vontade de 
investir, o esforço na procura de lidar com o feedback acerca do processo, o grau de 
confiança ou certeza na resposta, as noções que o aluno possui de fracasso ou de 
sucesso e o nível de proficiência ao pedir ajuda. Os alunos mais eficazes são 
capazes de lidar com este processo e criam rotinas cognitivas quando estão 
envolvidos na tarefa. Alunos menos eficazes utilizam menos estratégias de auto-
regulação e dependem mais de fatores externos para receber feedbacks, ou seja, se 
os alunos não conhecerem o processo não podem autoavaliar a sua prestação, nem 
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achar formas e estratégias de a melhorar. Um exemplo acerca deste tipo de FB 
pode ser “já conseguiste realizar a manchete com os braços afastados do corpo, no 
entanto não recebeste a bola com a zona correta do antebraço. Consegues 
recordar-te do modelo correto de execução da manchete e realizá-la cumprindo 
todas as componentes criticas da mesma?.” 
 
3.4. FEEDBACK AFETIVO  
 
 Este tipo de feedback, apesar de não ser muito eficaz no processo de ensino-
aprendizagem, é muito utilizado pelos professores e afeta bastante o aluno. 
Segundo Hattie e Timperley (2007) este feedback transmite poucas informações 
acerca da tarefa e do processo e raramente se converte em maior 
envolvimento/empenho em alcançar os objetivos pretendidos. A única forma deste 
feedback influenciar positivamente os alunos é se conduzir a mudanças no esforço, 
envolvimento ou na sua perceção de eficácia acerca das estratégias que utilizou 
quando tentou executar a tarefa.  
 
3.4.1. FEEDBACK AFETIVO SEM COMPONENTES CRÍTICAS 
 
 Os autores Hattie e Timperley (2007) diferenciam o feedback afetivo entre o 
elogio/crítica que desvia a atenção do aluno acerca da tarefa, como por exemplo 
“boa”. Este tipo de FB é afetivo mas sem referências a componentes críticas do 
exercício e normalmente não surge associado a melhoria no processo ensino-
aprendizagem dos alunos.  
 
3.4.2. FEEDBACK AFETIVO COM COMPONENTES CRÍTICAS  
 
 O elogio/crítica que é direcionado para o esforço, envolvimento e processos 
relacionados, como por exemplo “está muito melhor, conseguiste realizar o contra-
ataque com sucesso aplicando os fundamentos que aprendemos no exercício 
anterior” é afetivo mas inclui na sua forma referência a conteúdos ou componentes 
críticas do exercício, o que produz frequentemente modificações na prestação do 
aluno na tarefa.  
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3.5. RESUMO DOS PRINCIPAIS TIPOS DE FEEDBACKS 
 
 No quadro seguinte apresentam-se os tipos de Feedback definidos por Hattie 
e Timperley (2007), bem como a sua descrição sumária e os principais efeitos que 
provocam nos alunos.  
 
TIPO DE FEEDBACK DESCRIÇÃO EFEITO NOS ALUNOS 
FB para a Tarefa 
 
Dá informação sobre 
como uma tarefa está a 
ser executada e 
distingue formas 
corretas e incorretas de 
a realizar.  
Possuir informação correta sobre a 
tarefa é importante, mas a elevada 
utilização deste tipo de FB pode 
encorajar os alunos a forcarem-se 
no objetivo final e não nas 
estratégias para o alcançar.  
FB para o Processo 
 
Refere-se aos 
processos que 
envolvem as tarefas e 
incide sobre os erros 
dos alunos, informações 
e pistas para que eles 
possam redesenhar as 
estratégias utilizadas.  
É mais eficaz do que o FB para a 
Tarefa, já que promove um 
conhecimento mais específico 
sobre as formas de atingir um 
objetivo e as estratégias para o 
alcançar.  
FB Auto-regulação 
 
Tem a ver com a forma 
de como que os alunos 
monitorizam, direcionam 
e regulam as suas 
ações após o 
professora avaliar a sua 
prestação.  
Para alunos eficazes este FB é 
altamente eficaz e faz com que os 
alunos criem rotinas organizativas, 
estando mais envolvidos na tarefa. 
Alunos menos eficazes não 
beneficiam muito com este tipo de 
FB, já que se não compreenderem 
a tarefa e o processo não podem 
criar formas e estratégias de 
alcançar os objetivos propostos.  
FB Afetivo sem 
componentes 
críticas 
Cinge-se a avaliações 
positivas e negativas 
sobre a prestação dos 
Não se reflete na modificação do 
comportamento do aluno durante a 
realização da tarefa mas pode 
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alunos aumentar ou diminuir os índices de 
satisfação e motivação para a aula, 
interferindo no clima da mesma.  
FB Afetivo com 
componentes 
críticas 
Diz respeito a 
avaliações sobre a 
prestação dos alunos, 
conjugadas com 
referências a 
componentes criticas 
dos exercícios.  
Aumenta a motivação do aluno e o 
empenho na tarefa e pode levar à 
modificação do comportamento do 
aluno na realização na mesma.  
QUADRO 2 – RESUMO DOS PRINCIPAIS TIPOS DE FEEDBACK 
 
 
4. METODOLOGIA 
 
 O aprofundamento do Tema Problema foi efetuado com a realização de um 
autoestudo da minha intervenção junto dos alunos, relativamente aos FB utilizados e 
durante 3 aulas de 90 minutos. Este estudo é qualitativo, verificando-se a 
compreensão dos efeitos, gostos e comportamentos dos alunos da amostra após o 
FB dado pela professora. Os objetivos do mesmo encontram-se definidos no ponto 
seguinte.  
 
4.1. OBJETIVO GERAL 
 
 O objetivo geral do estudo do tema problema consiste em: 
 
1. Aprofundar os conhecimentos sobre o feedback, compreendendo os tipos de 
feedback existentes e a eficácia dos mesmos no processo ensino-
aprendizagem.  
2. Conhecer as formas e tipos de feedback que utilizo durante as aulas, de 
forma a poder verificar se estas se encontram adequadas para a melhoria da 
aprendizagem dos alunos.  
4.2.  
4.3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
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1. Conhecer a frequência dos vários tipos de Feedbacks (definidos no 
enquadramento teórico) fornecidos pelo professor durante 3 aulas de 90 
minutos (perceção dos alunos). 
2. Conhecer a frequência dos vários tipos de Feedbacks (definidos no 
enquadramento teórico) fornecidos pelo professor durante 3 aulas de 90 
minutos (perceção da professora). 
3. Comparar a perceção dos alunos e da professora relativamente à 
frequência dos feedbacks emitidos durante as 3 aulas analisadas.  
4. Comparar a perceção dos alunos e da professora com a literatura, 
verificando se a professora pode ser considerada eficaz relativamente à 
frequência dos feedbacks que produz.  
5. Comparar a perceção dos alunos e da professora relativamente aos 
Feedbacks fornecidos durante cada aula de 90 minutos separadamente (já 
que estas são relativas a fases diferentes do processo ensino-
aprendizagem, nomeadamente introdução, exercitação e 
consolidação/avaliação) verificando se existem diferenças os feedbacks 
fornecidos e as diferentes fases do processo de ensino-aprendizagem.  
6. Conhecer o efeito que os vários tipos de Feedback provocam na 
modificação do comportamento do aluno na tarefa (Perceção dos Alunos). 
7. Conhecer o efeito que os vários tipos de Feedback provocam na 
modificação do comportamento do aluno na tarefa (Perceção da 
professora). 
8. Comparar a perceção dos alunos relativamente ao efeito dos feedbacks 
com a do professor e verificar se convergem ou divergem.  
9. Conhecer quais os tipos de feedback que os alunos preferem receber. 
10. Comparar os tipos de feedback que os alunos preferem receber com a 
literatura, verificando se existem diferenças entre eles.  
 
 
4.4.  DEFINIÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 
 
 Com a finalidade de irmos ao encontro dos objetivos traçados, a amostra 
deste estudo será constituída pelos alunos da turma do 8ºC da Escola Básica Nery 
Capucho e eu (docente estagiária de Educação física da turma).  
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A turma do 8ºC é constituída por 18 alunos, sendo que 5 são do sexo 
masculino e 13 do sexo feminino. A idade dos alunos do 8ºC varia entre os 13 e os 
14 anos. A técnica de amostragem usada no estudo é a “não probabilística” já que 
há uma escolha deliberada dos elementos da população, que não permite 
generalizar os resultados das pesquisas para a população geral, pois esta não 
garante representatividade. A amostra irá ser definida como uma “amostragem por 
conveniência” em que houve uma participação voluntária dos inquiridos.  
 
 
4.5. INSTRUMENTO DE MEDIDA UTILIZADO 
 
Os instrumentos utilizados para a realização deste estudo foram dois 
questionários diferentes, sendo que um foi dirigido aos alunos do 8ºC e outro dirigido 
a mim (docente estagiária de Educação física do 8ºC).  
A estrutura do questionário aplicado aos alunos é composta por dezassete 
questões de resposta fechada, com as quais se pretende determinar a perceção que 
os alunos têm sobre os feedbacks transmitidos pela docente (eu) durante a respetiva 
aula.  
A estrutura do questionário aplicado ao professor é composta por 11 
perguntas de resposta fechada, com as quais se pretende determinar a minha 
perceção sobre os feedbacks que transmiti durante a respetiva aula.  
As respostas fechadas dos dois questionários incluem 4 níveis da escala de 
Likert, nomeadamente: “Nunca”; “Às vezes”, “Frequentemente” e “Sempre”. 
 
4.5.1.  PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS.  
 
 O processo de construção dos questionários a aplicar no estudo teve como 
objetivo principal fornecer validade aos mesmos, tendo sido realizados alguns 
procedimentos importantes para a sua concretização que se encontram descritas em 
seguida.  
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4.5.1.1. REALIZAÇÃO DA MATRIZ DE QUESTIONÁRIO 
 
 Para a realização dos 2 questionários a aplicar no estudo foram construídas 2 
matrizes, relativas aos 2 questionários aplicados (alunos e docente). Estas matrizes 
(anexo 2.1) tiveram como objetivo definir os vários blocos temáticos do questionário, 
os objetivos a atingir pelas questões apresentadas, as questões previstas, o tipo de 
resposta possível e a escala utilizada.  
 A partir da construção das matrizes o questionário foi validado, passando-se 
de seguida para a realização do pré-teste do mesmo.  
 
4.5.1.2. PRÉ-TESTE REALIZADO AO QUESTIONÁRIO 
 
 O pré-teste aos questionários (anexo 2.2) foi realizado aplicando o 
questionário a duas alunas do 8ºC e a uma professora do grupo de Educação física 
da escola Nery Capucho. Foi-lhes explicado que o objetivo do pré-teste era verificar 
se existiam questões que não entendiam, se existia linguagem fora do contexto a 
que estavam habituadas e quais as sugestões de melhoria que pensavam ser 
benéficas para a futura aplicação do questionário. As alunas e a professora 
contribuíram eficazmente para a melhoria do questionário, procedendo-se a 
alterações a nível da linguagem (utilizando termos mais frequentemente utilizados 
pelos alunos) e tamanho e tipo de letra (de modo a ser mais facilmente legível).  
 
5. PROCEDIMENTOS 
 
 Em seguida encontram-se dois quadros que contemplam todos os 
procedimentos efetuados no âmbito do estudo do tema-problema e no âmbito da 
aplicação dos questionários.  
 
TAREFA 
DATA DE REALIZAÇÃO DA 
TAREFA 
Recolha, Análise e escolha de Bibliografia sobre o tema-
problema. 
Março e Abril, 2012 
Determinação dos objetivos do estudo. Março e Abril, 2012 
Construção das matrizes para elaboração do questionário. 2 de Abril de 2012 
Construção das primeiras versões dos questionários. 2 de Abril de 2012 
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Aplicação das primeiras versões dos questionários ao 
público-alvo – Pré-Teste. 
23 de Abril de 2012 
Construção da versão definitiva do questionário. 23 de Abril de 2012 
1º Momento de Aplicação dos Questionários à docente e 
aos alunos (Aula de 90 minutos de Exercitação na 
Modalidade de Futebol). 
14 de Maio de 2012 
2º Momento de Aplicação dos Questionários à docente e 
aos alunos (Aula de 90 minutos de Consolidação/Avaliação 
Sumativa na Modalidade de Futebol). 
21 de Maio de 2012 
3ºMomento de Aplicação dos Questionários à docente e 
aos alunos (Aula de 90 minutos de Introdução na 
Modalidade Voleibol). 
28 de Maio de 2012 
Análise estatística dos Resultados Obtidos 28 de Maio de 2012 
QUADRO 3 – PLANEAMENTO DAS TAREFAS NO ÂMBITO DO TEMA PROBLEMA  
 
 
QUADRO 4 – PROCEDIMENTOS NA APLICAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS (TEMA PROBLEMA) 
 
 
 
6. ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 
Depois de constituída a base de dados foi utilizado o programa S.P.S.S., 
versão 18.0 para Windows para se proceder à Análise estatística dos dados. O 
tratamento estatística incidiu sobre: 
 
PROCEDIMENTOS DE APLICAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS 
AOS ALUNOS À DOCENTE ESTAGIÁRIA 
Os questionários foram aplicados no final 
da aula de 90 minutos durante 3 semanas 
consecutivas. Para o preenchimento do 
questionário terminei a aula 5 minutos mais 
cedo. Foi explicado aos alunos, no 
momento da primeira aplicação do 
questionário, o objetivo do estudo e o 
caracter anónimo do questionário, bem 
como a não obrigatoriedade do 
preenchimento do mesmo. Foi-lhes 
também pedido que lessem com atenção e 
respondessem com honestidade às 
perguntas que lhes foram colocadas.  
Os questionários foram aplicados no final 
da aula de 90 minutos durante 3 semanas 
consecutivas (as mesmas que os alunos). 
O preenchimento do questionário foi feito 
de forma indireta, ou seja as perguntas 
foram realizadas por um colaborador e este 
colocava no questionário as respostas da 
docente. Desta forma tentou-se diminuir as 
interferências existentes justificadas pelo 
facto da docente inquirida ser a autora do 
estudo e a própria ser estudada.   
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 Quadros de frequências (ajudam-nos a conhecer como se distribuem os 
dados e a identificar os valores apresentados pela amostra – resultados em 
número e percentagem). Os quadros de frequência apresentam as seguintes 
categorias: 
 
 Questionários Validados: Número de respostas obtidas para cada 
variável.  
 
 Estatística descritiva e medidas de tendência central: 
 Média – Valor médio de uma variável numérica; 
 Moda – Valor mais repetido numa variável numérica; 
 Valor Máximo – Valor máximo referido pela amostra 
 Valor Mínimo – Valor mínimo referido pela amostra 
 Desvio Padrão – O desvio padrão define-se como a raiz quadrada da 
variância. 
 
7. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 A apresentação e análise dos resultados obtidos pelo nosso estudo serão 
realizadas a partir dos objetivos definidos, de modo a facilitar a compreensão e 
Análise dos mesmos.  
 
7.1. OBJETIVO 1: FREQUÊNCIA DOS TIPOS DE FB SEGUNDO A PERCEÇÃO DOS 
ALUNOS.  
 
 O primeiro objetivo do nosso estudo consistia em: 
 
1. Conhecer a frequência dos vários tipos de Feedbacks (definidos no 
enquadramento teórico) fornecidos por mim durante 3 aulas de 90 minutos 
(perceção dos alunos). 
 
 Os resultados obtidos acerca da frequência dos vários tipos de feedbacks 
fornecidos por mim, na análise às 3 aulas de 90 minutos, encontram-se indicados na 
tabela seguinte: 
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Tabela 1 - FREQUÊNCIA DOS FB (PERCEÇÃO DOS ALUNOS) NO CONJUNTO DAS 3 AULAS DE 90 MINUTOS 
Nº da questão do questionário Nº 1 Nº 2 Nº 3 Nº 4 Nº 5 
Tipo de FB por questão 
(categorias definidas por Hattie e 
Timperley, 2007) 
FB para a 
Tarefa 
FB para o 
processo 
FB Auto-
Regulação 
FB Afetivos 
s/ críticas 
FB Afetivo 
c/ críticas 
Questionários Validados 54 54 54 54 54 
Média 3,28 2,85 2,96 3,04 2,81 
Moda 3 3 3 3 3 
Desvio Padrão ,627 ,627 ,751 ,699 ,675 
Mínimo 2 1 1 2 1 
Máximo 4 4 4 4 4 
 
 De acordo com os resultados obtidos todos os alunos responderam às 
questões relativas à frequência dos FB, já que o número de questionários validados 
foi de 54 e a turma possui 18 alunos, sendo que cada um respondeu ao questionário 
3 vezes, relativas às 3 aulas analisadas. Como se pode verificar pela tabela anterior 
os tipos de feedbacks mais fornecidos por mim durante o conjunto das 3 aulas de 90 
minutos analisadas são, na ótica dos alunos: 
 Os FB para a Tarefa, onde refiro se os alunos estão a realizar correta ou 
incorretamente o exercício; 
  No segundo lugar surge o FB afetivo sem componentes críticas.  
 O FB de Auto-Regulação surgiu em terceiro lugar e os FB para o processo e 
afetivo com componentes críticas surgiram em ultimo lugar, respetivamente.  
 
 
7.2. OBJETIVO 2: FREQUÊNCIA DOS TIPOS DE FB SEGUNDO A MINHA PERCEÇÃO.  
 
O segundo objetivo do nosso estudo consistia em: 
 
2. Conhecer a frequência dos vários tipos de Feedbacks (definidos no 
enquadramento teórico) fornecidos por mim durante 3 aulas de 90 minutos 
(minha perceção). 
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Os resultados acerca da frequência dos FB surgem na tabela seguinte: 
 
Tabela 2 - FREQUÊNCIA DOS FB (PERCEÇÃO DA PROFESSORA) NO CONJUNTO DAS 3 AULAS DE 90 MINUTOS 
Nº da questão do questionário Nº 1 Nº 2 Nº 3 Nº 4 Nº 5 
Tipo de FB por questão 
(categorias definidas por Hattie e 
Timperley, 2007) 
FB para a 
Tarefa 
FB para o 
processo 
FB Auto-
Regulação 
FB Afetivos 
s/ críticas 
FB Afetivo 
c/ críticas 
Questionários Validados 3 3 3 3 3 
Média 2,33 2,67 3,00 3,00 2,33 
Moda 2 3 3 3 2 
Desvio Padrão ,577 ,577 ,000 ,000 ,577 
Mínimo 2 2 3 3 2 
Máximo 3 3 3 3 3 
 
 Como se poder verificar pelos dados da tabela anterior considerei que, no 
conjunto das 3 aulas analisadas, forneci: 
 Maior número de FB de Auto-regulação e FB Afetivo sem componentes 
críticas.   
 Em seguida os FB mais utilizados foram os orientados para o processo, 
sendo que o FB Afetivo com componentes críticas e o FB para a tarefa 
obtiveram ambos o ultimo lugar.  
 
7.3. OBJETIVO 3: COMPARAÇÃO ENTRE A PERCEÇÃO DOS ALUNOS E A MINHA 
RELATIVAMENTE AOS FB EMITIDOS.  
 
O terceiro objetivo do nosso estudo consistia em: 
 
1. Comparar a perceção dos alunos e a minha relativamente à frequência 
dos feedbacks emitidos durante as 3 aulas analisadas.  
 
Em seguida apresentamos uma tabela que compara a frequência dos FB na 
perceção dos alunos e a frequência dos FB na minha perceção.  
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TABELA 3 – COMPARAÇÃO ENTRE A FREQUÊNCIA DOS FEEDBACKS RELATIVAMENTE À MINHA PERCEÇÃO E À 
PERCEÇÃO DOS ALUNOS 
Nº da questão do questionário Nº 1 Nº 2 Nº 3 Nº 4 Nº 5 
Tipo de FB por questão 
(categorias definidas por Hattie e 
Timperley, 2007) 
FB para a 
Tarefa 
FB para o 
processo 
FB Auto-
Regulação 
FB Afetivos 
s/ críticas 
FB Afetivo 
c/ críticas 
Média dos FB Percecionados 
pelos alunos. 
3,28 2,85 2,96 3,04 2,81 
Média dos FB percecionados 
por mim.  
2,33 2,67 3,00 3,00 2,33 
 
 Analisando os dados da tabela anterior, relativamente à frequência de FB 
fornecidos por mim e na opinião dos alunos verificamos que os alunos indicaram o 
FB para a tarefa como o mais transmitido pela professora, enquanto que eu 
considerei que este tipo de FB foi um dos menos utilizados. O FB afetivo sem 
componentes críticas foi, na ótica dos alunos, o segundo FB mais utilizado pela 
professora sendo que eu também assinalei a elevada utilização do mesmo.  
 Estes dados permitem-nos concluir que existe uma diferença significativa 
entre os FB percecionados pelos alunos e os FB percecionados por mim, 
principalmente no que diz respeito aos FB orientados para a Tarefa, que são os mais 
indicados pelos alunos e um dos menos indicados por mim.  
 
7.4. OBJETIVO 4: COMPARAÇÃO ENTRE A PERCEÇÃO DOS ALUNOS E A MINHA COM A 
LITERATURA, VERIFICANDO SE SOU EFICAZ.  
 
O objetivo número 4 do nosso estudo diz respeito a: 
 
2. Comparar a perceção dos alunos e a minha com a literatura, verificando se 
eu posso ser considerada eficaz relativamente à frequência dos feedbacks 
que produz.  
 
 A tabela seguinte indica as categorias de FB definidas por Hattie e Timperley 
(2007) bem como uma síntese da sua importância e efeitos nos alunos. São 
indicados também os vários tipos de FB que os alunos e eu assinalámos como os 
mais referidos durante as 3 aulas de 90 minutos, sendo que com o símbolo + 
encontram-se apresentados os resultados que estão de acordo, a nível de eficácia, 
com os dos autores enquanto que com o símbolo – estão indicados os resultados 
que são considerados menos eficazes.  
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TABELA 4 – COMPARAÇÃO ENTRE A PERCEÇÃO DOS ALUNOS E A MINHA RELATIVAMENTE À LITERATURA  
T
ip
o
 d
e
 
F
e
e
d
b
a
c
k
 
 
 
Efeito nos alunos 
Resultado 
percecionado 
pelos alunos 
(média de 1 a 
4)  
FB fornecidos 
de acordo com 
a eficácia e 
importância 
dos mesmos.  
Resultado 
percecionado 
por mim 
(média de 1 
a 4) 
FB fornecidos 
de acordo com 
a eficácia e 
importância dos 
mesmos 
F
B
 p
a
ra
 a
 
T
a
re
fa
 
É importante, mas a 
elevada utilização pode 
encorajar os alunos a 
forcarem-se apenas no 
objetivo final.  
 
3,2 
 
- 
 
2,33 
 
+ 
F
B
 p
a
ra
 o
 P
ro
c
e
s
s
o
 É mais eficaz do que o 
FB para a Tarefa, já que 
promove conhecimento 
sobre as 
formas/estratégias de 
atingir um objetivo.  
 
2,85 
 
+ 
 
2,67 
 
+ 
F
B
 A
u
to
-r
e
g
u
la
ç
ã
o
 
   
F
e
e
d
b
a
c
k
 A
u
to
-
R
e
g
u
la
ç
ã
o
 
    
Para bons alunos é 
altamente eficaz e faz 
com que criem rotinas 
organizativas. Alunos 
menos eficazes não 
beneficiam com este 
FB.  
 
2,96 
 
+ 
 
3,00 
 
+ 
F
B
 A
fe
ti
v
o
 s
e
m
 c
o
m
p
o
n
e
n
te
s
 
c
rí
ti
c
a
s
 
Não se reflete na 
modificação do 
comportamento do 
aluno durante a 
realização da tarefa mas 
pode aumentar ou 
diminuir os índices de 
satisfação e motivação 
para a aula, interferindo 
no clima da mesma.  
 
 
3,04 
 
- 
 
 
3,00 
 
- 
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F
B
 A
fe
ti
v
o
 c
o
m
 
c
o
m
p
o
n
e
n
te
s
 c
rí
ti
c
a
s
 Aumenta a motivação 
do aluno e o empenho 
na tarefa e pode levar à 
modificação do 
comportamento do 
aluno na realização na 
mesma.  
 
 
2,81 
 
 
- 
 
 
2,33 
 
 
- 
 
 Analisando os dados da tabela anterior verificamos que, segundo Hattie e 
Timperley (2007), possuir informação correta sobre a tarefa( FB para a Tarefa) é o 
ponto de partida para a construção do processo e da auto - regulação dos alunos. 
No entanto, segundo os mesmos autores, a elevada utilização deste tipo de 
feedback pode diminuir a performance do aluno, já que pode encorajá-lo a focar-se 
no objetivo final e não nas estratégias para o alcançar. Segundo os alunos este tipo 
de FB foi o mais utilizado por mim nas 3 aulas analisadas. Para além do FB para a 
tarefa, o FB afetivo sem componentes críticas foi indicado pelos alunos como o 
segundo FB mais transmitido. Este FB é caracterizado por Hattie e Timperley como 
um FB que transmite poucas informações acerca da tarefa e do processo e 
raramente se converte em maior envolvimento/empenho em alcançar os objetivos 
pretendidos. Se considerarmos a perceção dos alunos podemos aferir que não sou 
muito eficaz na utilização dos FB, já que existem FB mais importantes para o 
sucesso dos alunos no processo ensino-aprendizagem. Se analisarmos os meus 
resultados relativamente à eficácia podemos aferir que, apesar de indicar que utilizo 
o FB afetivo sem componentes críticas muitas vezes, também indico que utilizo o FB 
de Auto-Regulação com regularidade. O tipo de FB de auto-regulação avalia os 
alunos e fornece pistas sobre estratégias que podem desenvolver para melhorar a 
sua prestação. De acordo com a minha opinião relativamente aos FB que produzo, 
posso ser considerada eficaz na melhoria do processo ensino-aprendizagem dos 
alunos, podendo no entanto melhorar a sua intervenção a este nível se variar mais o 
tipo de FB utilizado, aumentando substancialmente os FB para o processo e o FB 
Afetivo com componentes críticas.  
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7.5. OBJETIVO 5: COMPARAR A PERCEÇÃO DOS ALUNOS E A MINHA SOBRE CADA 
AULA DE 90 MINUTOS.  
 
O objetivo específico número 5 do nosso estudo passa por: 
 
3. Comparar a perceção dos alunos e a minha relativamente aos Feedbacks 
fornecidos durante cada aula de 90 minutos analisada (já que estas são 
relativas a fases diferentes do processo ensino-aprendizagem, 
nomeadamente introdução/exercitação, exercitação e 
consolidação/avaliação) verificando se existem diferenças entre os FB 
fornecidos e as diferentes fases do processo de ensino-aprendizagem.  
 
Os resultados da frequência dos FB fornecidos por mim, segundo a opinião dos 
alunos relativamente às diferentes aulas analisadas, encontram-se identificados na 
tabela 5, que diz respeito à aula de exercitação, na tabela 6, que diz respeito à aula 
de consolidação e na tabela 7 que diz respeito à aula de introdução/exercitação. 
 
TABELA 5 - FREQUÊNCIA DOS FB (PERCEÇÃO DOS ALUNOS) NA AULA DE EXERCITAÇÃO (UD FUTEBOL) 
Nº da questão do questionário Nº 1 Nº 2 Nº 3 Nº 4 Nº 5 
Tipo de FB por questão 
(categorias definidas por Hattie e 
Timperley, 2007) 
FB para a 
Tarefa 
FB para o 
processo 
FB Auto-
Regulação 
FB Afetivos 
s/ críticas 
FB Afetivo 
c/ críticas 
Questionários Validados 18 18 18 18 18 
Média 3,28 2,89 2,83 3,11 2,89 
Moda 3 3 3 3 3 
Desvio Padrão ,669 ,676 ,618 ,676 ,583 
Mínimo 2 2 2 2 2 
Máximo 4 4 4 4 4 
 
TABELA 6 - FREQUÊNCIA DOS FB (PERCEÇÃO DOS ALUNOS) NA AULA DE CONSOLIDAÇÃO/AVALIAÇÃO 
SUMATIVA (UD FUTEBOL) 
Nº da questão do questionário Nº 1 Nº 2 Nº 3 Nº 4 Nº 5 
Tipo de FB por questão 
(categorias definidas por Hattie e 
Timperley, 2007) 
FB para a 
Tarefa 
FB para o 
processo 
FB Auto-
Regulação 
FB Afetivos 
s/ críticas 
FB Afetivo 
c/ críticas 
Questionários Validados 18 18 18 18 18 
Média 2,33 2,67 3,00 3,00 2,33 
Moda 2 3 3 3 2 
Desvio Padrão ,577 ,577 ,000 ,000 ,577 
Mínimo 2 2 3 3 2 
Máximo 3 3 3 3 3 
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TABELA 7 - FREQUÊNCIA DOS FB (PERCEÇÃO DOS ALUNOS) NA AULA DE INTRODUÇÃO/EXERCITAÇÃO (UD 
VOLEIBOL) 
Nº da questão do questionário Nº 1 Nº 2 Nº 3 Nº 4 Nº 5 
Tipo de FB por questão 
(categorias definidas por Hattie e 
Timperley, 2007) 
FB para a 
Tarefa 
FB para o 
processo 
FB Auto-
Regulação 
FB Afetivos 
s/ críticas 
FB Afetivo 
c/ críticas 
Questionários Validados 18 18 18 18 18 
Média 3,33 2,83 3,00 3,11 2,83 
Moda 3 3 3 3 3 
Desvio Padrão ,485 ,514 ,907 ,676 ,786 
Mínimo 3 2 1 2 1 
Máximo 4 4 4 4 4 
 
 Os resultados da perceção dos alunos relativamente a cada aula de 90 
minutos, referidos nas 3 tabelas anteriores, referem que: 
 
 Na aula de 90 minutos da fase de Exercitação (UD de Futebol) o FB mais 
utilizado por mim foi o FB para a Tarefa, seguido do FB Afetivo sem 
componentes críticas; 
 N aula de 90 minutos da fase de Consolidação/Avaliação Sumativa (UD de 
Futebol) o FB mais utilizado por mim foi o FB de Auto-Regulação e o FB 
Afetivo sem componentes críticas (com a mesma média de 3,00).  
 Na aula de 90 minutos de Introdução/Exercitação (UD de Voleibol) o FB mais 
utilizado por mim foi o FB para a Tarefa, seguido do FB Afetivo sem 
componentes críticas.  
 
 Os resultados relativos à frequência dos FB fornecidos por mim, relativamente 
às diferentes aulas analisadas, apresentam-se nas tabelas seguintes, sendo que a 
tabela 8 é relativa à aula de exercitação, a tabela 9 à aula de consolidação/avaliação 
sumativa e a tabela 10 à aula de introdução/exercitação.  
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TABELA 8 - FREQUÊNCIA DOS FB (PERCEÇÃO PARA A PROFESSORA) NA AULA DE EXERCITAÇÃO (UD 
FUTEBOL) 
Nº da questão do questionário Nº 1 Nº 2 Nº 3 Nº 4 Nº 5 
Tipo de FB por questão 
(categorias definidas por Hattie e 
Timperley, 2007) 
FB para a 
Tarefa 
FB para o 
processo 
FB Auto-
Regulação 
FB Afetivos 
s/ críticas 
FB Afetivo 
c/ críticas 
Questionários Validados 1 1 1 1 1 
Média 2,00 2,00 3,00 3,00 2,00 
Moda 2 2 3 3 2 
Desvio Padrão - - - - - 
Mínimo 2 2 3 3 2 
Máximo 2 2 3 3 2 
 
TABELA 9 - FREQUÊNCIA DOS FB (PERCEÇÃO PARA A PROFESSORA) NA AULA DE CONSOLIDAÇÃO/AVALIAÇÃO 
SUMATIVA (UD FUTEBOL) 
Nº da questão do questionário Nº 1 Nº 2 Nº 3 Nº 4 Nº 5 
Tipo de FB por questão 
(categorias definidas por Hattie e 
Timperley, 2007) 
FB para a 
Tarefa 
FB para o 
processo 
FB Auto-
Regulação 
FB Afetivos 
s/ críticas 
FB Afetivo 
c/ críticas 
Questionários Validados 1 1 1 1 1 
Média 3,00 3,00 3,00 3,00 2,00 
Moda 3 3 3 3 2 
Desvio Padrão - - - - - 
Mínimo 3 3 3 3 2 
Máximo 3 3 3 3 2 
 
 
TABELA 10 - FREQUÊNCIA DOS FB (PERCEÇÃO PARA A PROFESSORA) NA AULA DE INTRODUÇÃO/EXERCITAÇÃO 
(UD VOLEIBOL) 
Nº da questão do questionário Nº 1 Nº 2 Nº 3 Nº 4 Nº 5 
Tipo de FB por questão 
(categorias definidas por Hattie e 
Timperley, 2007) 
FB para a 
Tarefa 
FB para o 
processo 
FB Auto-
Regulação 
FB Afetivos 
s/ críticas 
FB Afetivo 
c/ críticas 
Questionários Validados 1 1 1 1 1 
Média 2,00 3,00 3,00 3,00 3,00 
Moda 2 3 3 3 3 
Desvio Padrão - - - - - 
Mínimo 2 3 3 3 3 
Máximo 2 3 3 3 3 
 
 Os resultados da minha perceção dos FB relativamente a cada aula de 90 
minutos, referidos nas 3 tabelas anteriores, referem que: 
 
 Na aula de 90 minutos da fase de Exercitação (UD de Futebol) o FB mais 
utilizado foi o FB de Auto-regulação e o FB Afetivo sem componentes críticas; 
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 N aula de 90 minutos da fase de Consolidação/Avaliação Sumativa (UD de 
Futebol) os FB mais utilizados foram os FB para a Tarefa, FB para o 
processo, FB Auto-Regulação e FB Afetivo sem componentes críticas, sendo 
que todos obtiveram o mesmo valor.  
 Na aula de 90 minutos de Introdução/Exercitação (UD de Voleibol) os FB mais 
utilizados foram os FB para o processo, FB Auto-Regulação, FB Afetivo sem 
componentes críticas e FB Afetivo com componentes críticas.  
 
 Comparando os resultados dos alunos e os meus, relativamente aos FB 
fornecidos em cada aula de 90 minutos analisadas, podemos concluir que existem 
diferenças significativas entre os mesmos, nomeadamente: 
 Na aula de exercitação (UD de Futebol) o FB mais referido pelos alunos foi o 
FB para a tarefa, sendo eu o apontei como um dos menos referidos. O FB 
Afetivo sem componentes críticas foi apontado pelos alunos e por mim como 
um dos FB mais transmitidos. Segundo Airasian, (1997), citado por Hattie e 
Timperley (2007) 90 % dos FB transmitidos pelo professor dizem respeito a 
FB orientados para a Tarefa.  
 Na aula de consolidação/avaliação sumativa (UD de Futebol) os alunos 
referiram que os FB de Auto-Regulação e Afetivo sem componentes críticas 
foram os mais utilizados pela professora, sendo que eu tive a mesma opinião. 
 Na aula de Introdução/exercitação (UD de Voleibol) os alunos consideraram 
que os FB mais transmitidos pela professora foram os FB para a tarefa, 
seguido do FB Afetivo sem componentes críticas. Eu indiquei que o FB para a 
Tarefa foi um dos menos utilizados.  
 
 Pelos resultados obtidos podermos verificar que existem diferenças entre a 
opinião dos alunos e a minha opinião, no entanto as diferenças apresentadas 
diferem, normalmente, em apenas um valor. Como exemplo podemos utilizar a 
opinião dos alunos relativamente à maior frequência de utilização de FB na aula de 
Exercitação (UD de Futebol). Os alunos referem que o FB mais utilizado foi o FB 
para a Tarefa, com a média de 3,28, o que corresponde à minha opinião, onde refiro 
que utilizo Frequentemente aquele tipo de FB (que corresponde ao nível 3). Na 
minha opinião utilizo o FB para a tarefa às vezes (que corresponde ao nível 2 e os 
Capitulo 3 – Aprofundamento do Tema Problema | 55 
 
Liliana Ricardo Ramos | Relatório de Estágio 2011/2012  
alunos referem que utilizo Frequentemente (nível 3). A diferença entre as duas 
opiniões é, então, de apenas 1 valor.  
 Em todos os resultados obtidos não existe mais do que um nível de diferença 
entre a opinião dos alunos e a minha opinião, podendo concluir através desse facto 
que as opiniões realmente divergem, mas não significativamente.  
 Em relação às aulas não existem diferenças significativas entre os FB 
fornecidos relativamente à fase do processo ensino-aprendizagem onde se 
encontram.  
 
7.6. OBJETIVO Nº6: CONHECER OS EFEITOS QUE OS FB PROVOCAM NA MODIFICAÇÃO 
DO COMPORTAMENTO DOS ALUNOS SEGUNDO A PERCEÇÃO DELES.  
  
O objetivo específico número 6 do nosso estudo passa por: 
 
6. Conhecer o efeito que os vários tipos de Feedback provocam na 
modificação do comportamento do aluno na tarefa (Perceção dos Alunos). 
 
 Os resultados do efeito dos FB nos alunos (perceção dos alunos) encontram-
se na tabela seguinte: 
 
TABELA 11 - EFEITO DOS FB (PERCEÇÃO DOS ALUNOS) NO CONJUNTO DAS 3 AULAS DE 90 MINUTOS 
Nº da questão  Nº 6 Nº 7 Nº 8 Nº 9 Nº 10 Nº 11 
Tipo de FB por questão 
(categorias definidas por 
Hattie e Timperley, 2007) 
FB p/ a 
Tarefa 
(Correta/) 
FB p/ a 
Tarefa 
(Incorreta/) 
FB para o 
Processo 
FB Afetivo 
Negativo 
FB Afetivo 
Positivo 
FB Auto-
Regulação 
Questionários Validados 54 54 54 54 54 54 
Média 3,33 3,22 2,80 2,87 3,04 3,09 
Moda 4 4 3 3 3 3 
Desvio Padrão ,700 ,769 ,655 ,848 ,751 ,652 
Mínimo 2 2 1 1 1 2 
Máximo 4 4 4 4 4 4 
 
 
De acordo com os resultados apresentados na tabela anterior o efeito dos FB na 
modificação do comportamento dos alunos na tarefa (perceção dos alunos) é mais 
pertinente quando: 
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 São utilizados FB para a Tarefa. Estes FB são relativos ao professor dizer ao 
aluno que este está a realizar um exercício corretamente - FB cujo efeito foi 
mais indicado pelos alunos) ou incorretamente (segundo FB cujo efeito foi 
mais indicado pelos alunos).  
 Os FB Afetivo positivo e FB de Auto-regulação foram também bastante 
indicados pelos alunos como FB que produz efeito na modificação do 
comportamento do aluno na tarefa.  
 O FB indicados como menos importantes para a modificação do 
comportamento do aluno na tarefa foram os FB para o Processo e o FB 
Afetivo Negativo.  
7.7. OBJETIVO 7: CONHECER O EFEITO QUE OS FB POSSUEM NA MODIFICAÇÃO DO 
COMPORTAMENTO DO ALUNOS NA MINHA PERCEÇÃO.  
  
 O objetivo específico número 7 do nosso estudo passa por: 
 
7.Conhecer o efeito que os vários tipos de Feedback provocam na 
modificação do comportamento do aluno na tarefa (minha perceção).  
 
Os resultados do efeito dos FB nos alunos (perceção da professora) 
encontram-se expostos na tabela seguinte:  
 
 
TABELA 12 - EFEITO DOS FB (PERCEÇÃO DA PROFESSORA) NO CONJUNTO DAS 3 AULAS DE 90 MINUTOS 
Nº da questão  Nº 6 Nº 7 Nº 8 Nº 9 Nº 10 Nº 11 
Tipo de FB por questão 
(categorias definidas por 
Hattie e Timperley, 2007) 
FB p/ a 
Tarefa 
(Correta/) 
FB p/ a 
Tarefa 
(Incorreta/) 
FB para o 
Processo 
FB Afetivo 
Negativo 
FB Afetivo 
Positivo 
FB Auto-
Regulação 
Questionários Validados 3 3 3 3 3 3 
Média 2,00 2,00 2,33 2,67 2,67 2,00 
Moda 2 2 2 3 3 2 
Desvio Padrão ,000 ,000 ,577 ,577 ,577 ,000 
Mínimo 2 2 2 2 2 2 
Máximo 2 2 3 3 3 2 
 
 
De acordo com os resultados apresentados na tabela anterior o efeito dos FB na 
modificação do comportamento dos alunos na tarefa (minha perceção) é mais 
pertinente quando: 
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 São utilizados FB Afetivos Positivos e Afetivos Negativos.   
 São utlizados FB para o Processo.  
 
7.8. OBJETIVO 8: COMPARAR A PERCEÇÃO DOS ALUNOS E A MINHA SOBRE O EFEITO 
QUE OS FB PRODUZEM NO COMPORTAMENTO DOS ALUNOS.  
 
 O objetivo específico número 8 do nosso estudo passa por: 
 
8. Comparar a perceção dos alunos relativamente ao efeito dos 
feedbacks com a do professor e verificar se convergem ou divergem.  
 A opinião dos alunos e a minha relativamente aos FB que produzem maior 
efeito nos alunos divergem, embora não significativamente. Os alunos referem que 
os FB mais importante para modificarem o seu comportamento na tarefa é o FB para 
a Tarefa Positivo e o FB para Tarefa Negativo. Ambos os FB obtiveram a média de 
3, o que corresponde à variável Frequentemente Altero o meu comportamento. Eu 
considerei que, relativamente a estes FB, os alunos modificam Às vezes o seu 
comportamento na tarefa, correspondente à média de 2. Os FB Afetivo Negativo e 
Afetivo Positivo foram os FB que eu considerei alterarem mais o comportamento dos 
alunos na tarefa, correspondendo à média de 3, que indica que Frequentemente os 
alunos alteram o comportamento na tarefa se receberem este tipo de FB. Os alunos 
atribuem o mesmo nível 3 ao efeito que os FB Afetivos provocam.  
 De acordo com os resultados podemos concluir que a opinião dos alunos e da 
professora divergem pouco relativamente ao efeito que os vários tipos de FB 
provocam na modificação dos alunos na tarefa.  
 
7.9. OBJETIVO 9: CONHECER QUAIS OS TIPOS DE FB QUE OS ALUNOS PREFEREM 
RECEBER. 
 
O objetivo especifico numero 9 do nosso estudo diz respeito a:  
 
9.Conhecer quais os tipos de feedback que os alunos preferem receber. 
  
 O resultado dos FB que os alunos preferem receber, encontram-se definidos 
na tabela seguinte: 
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TABELA 13 - PREFERÊNCIA DOS ALUNOS RELATIVAMENTE AOS FB 
Nº da questão  Nº 12 Nº 13 Nº 14 Nº 15 Nº 16 Nº 17 
Tipo de FB por questão 
(categorias definidas por 
Hattie e Timperley, 2007) 
FB p/ a 
Tarefa 
(Correta/) 
FB p/ a 
Tarefa 
(Incorreta/) 
FB Afetivo 
Positivo 
FB Afetivo 
Negativo 
FB para o 
Processo  
FB Auto-
Regulação 
Questionários Validados 54 54 54 54 54 54 
Média 3,43 2,48 3,52 2,35 2,44 3,24 
Moda 4 3 4 2 2 3 
Desvio Padrão ,690 1,094 ,666 1,031 ,718 ,699 
Mínimo 2 1 1 1 1 2 
Máximo 4 4 4 4 4 4 
 
 
 De acordo com o resultado apresentado na tabela anterior os FB que os 
alunos preferem receber são os FB Afetivo Positivo, os FB para a Tarefa (onde o 
professor indica que os alunos fazem corretamente o exercício) e os FB de Auto-
regulação.   
 
7.10. OBJETIVO 10: COMPARAR OS TIPOS DE FB QUE OS ALUNOS PREFEREM RECEBER 
COM A LITERATURA, VERIFICANDO SE EXISTEM DIFERENÇAS ENTRE ELES.  
 
10.Comparar os tipos de feedback que os alunos preferem receber com a 
literatura, verificando se existem diferenças entre eles.  
  
 Os resultados da Análise às 3 aulas de 90 minutos indicam-nos que o FB que 
os alunos mais gostam de receber é o FB Afetivo Positivo, onde o professor elogia a 
prestação do aluno, e o FB para a Tarefa, onde o professor refere que estes estão a 
realizar o exercício corretamente. Segundo Hattie e Timperley (2007), o FB Afetivo 
Positivo é bastante apreciado pelos alunos em muitos estudos desenvolvidos no 
âmbito dos FB. Em estudos referidos pelos mesmos autores a maioria dos alunos 
revela que gosta de ser elogiado, principalmente em frente à turma, mas existem 
outros alunos que se sentem inibidos com esta situação. O FB para a Tarefa, onde o 
professor refere que os alunos estão a fazer um exercício corretamente, é também 
indicado pelos alunos como muito apreciado. Note-se que foi diferenciado em duas 
questões do questionário aplicado aos alunos, o FB para a Tarefa em que o 
professor refere que o aluno está a fazer corretamente e o FB para a Tarefa em que 
o professor refere que o aluno está a fazer incorretamente. O FB para a Tarefa 
negativo, onde o professor refere que o aluno está a realizar incorretamente um 
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exercício, foi apontado pelos alunos como sendo um dos que ele menos gosta de 
receber. Estes resultados mostram-nos que o aluno gosta de ser elogiado pela sua 
boa prestação, preferindo não receber FB para o processo (como pro exemplo ser 
questionado).  
 
8. LIMITAÇÕES DO ESTUDO  
 
 Existem algumas limitações ao nosso estudo, que devem ser eliminadas 
numa próxima realização do mesmo, nomeadamente: 
 
 A Análise de aulas de U.D diferentes, o que pode potenciar resultados 
diferentes do que se fossem realizadas apenas numa UD; 
 A Análise efetuada apenas durante 3 aulas de 90 minutos; 
 Tempo insuficiente para o Preenchimento do questionário pelos alunos 
(apesar de ter dado 5 minutos revelou-se insuficiente para o correto 
preenchimento do mesmo).  
 A minha noção e dos alunos sobre o FB é muito diferente, sendo que este 
facto pode levar a resultados discordantes dos que aconteceriam se os 
alunos percecionassem o FB da mesma forma que eu. Transmitir informações 
aos alunos sobre os tipos de FB que existem, descrição dos mesmos e tipos 
de efeitos que produzem poderia levar a resultados diferentes.  
 
9. SUGESTÕES DE MELHORIA 
 
 Existem várias propostas de sugestões de melhoria relativamente ao estudo 
efetuado, nomeadamente: 
 
 Realizar o estudo das aulas de uma UD completa, englobando todas as fases 
do processo ensino-aprendizagem da mesma modalidade; 
 Realizar o estudo das aulas de duas UD diferentes, de modo a comparar a 
intervenção do professor em duas modalidades diferentes; 
 Recolher dados (com grelha ou recurso a vídeo) dos FB efetivamente 
fornecidos pelo professor, verificando se existem diferenças entre a perceção 
dos alunos, a perceção do professor e o que de facto aconteceu; 
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 Realizar o estudo com dois professores estagiários, verificando as diferenças 
ou semelhanças nos resultados obtidos; 
 Realizar o estudo com um professor estagiário e um professor no ativo, 
verificando as diferenças ou semelhanças nos resultados obtidos.  
 Comparar os resultados obtidos com outros autores. 
 Realização do mesmo estudo com a definição de categorias de FB referidas 
por outros autores.  
 
10. CONCLUSÕES 
 
 As principais conclusões a que chegamos a partir da realização do nosso 
estudo são: 
 
 Na perceção dos alunos os FB mais utilizados por mim durante as 3 aulas 
analisadas foram os FB para a Tarefa, onde o professor refere se o aluno 
realiza corretamente ou incorretamente um exercício; 
 Na perceção a professora os FB mais utilizados por ela durante as 3 aulas 
analisadas foram os FB de Auto-regulação e os FB Afetivos sem 
componentes críticas; 
 Comparando a minha perceção com a dos alunos podemos verificar que 
existem diferenças significativas entre as duas opiniões.  
 Se considerarmos a perceção dos alunos na Análise da frequência dos FB 
podemos concluir, relativamente à bibliografia existente que eu não sou eficaz 
na melhoria do processo ensino-aprendizagem. Se considerarmos a minha 
opinião relativamente aos FB que produzo, podemos considerar-me eficaz 
para a melhoria do processo ensino-aprendizagem dos alunos. 
 Não existem diferenças muito significativas em relação à utilização dos FB 
nas aulas das diferentes fases do processo ensino-aprendizagem, quer na 
opinião dos alunos quer na minha.  
 Segundo a opinião dos alunos o FB que produz mais efeito na modificação do 
seu comportamento no exercício é o FB para a tarefa, onde o professor refere 
que o aluno está a realizar o exercício corretamente.  
 Segundo a minha opinião o FB que produz mais efeito na modificação do 
comportamento do aluno é o FB Afetivo Positivo e Afetivo Negativo.  
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 De acordo com os resultados podemos concluir que a opinião dos alunos e da 
professora divergem pouco relativamente ao efeito que os vários tipos de FB 
provocam na modificação dos alunos na tarefa. 
 Os FB que os alunos preferem receber são os Afetivos Positivos e o FB para 
a Tarefa, onde o professor refere que o aluno está a realizar o exercício 
corretamente.  
 
 Através das conclusões acima referidas podemos aferir que posso evoluir 
bastante no que diz respeito à utilização correta dos FB para a melhoria do processo 
ensino-aprendizagem dos alunos. No entanto, alguns resultados apresentados 
mostraram-nos que os FB são frequentes e produzem efeitos nos alunos, no entanto 
a sua variabilidade e utilização conjunta pode melhorar significativamente a minha 
intervenção nas aprendizagens dos alunos. É importante também perceber que uma 
das grandes limitações do nosso estudo consiste na diferença de noções que eu 
possuo sobre FB, relativamente às noções que os alunos possuem. Estas podem ter 
levado a respostas diferentes das obtidas se os alunos possuíssem informação 
sobre os tipos de FB que existem, suas características e efeitos.  
 Concluindo, através deste estudo consegui melhorar significativamente os 
conhecimentos acerca dos tipos de FB e dos efeitos que estes produziam junto dos 
alunos. Apesar disso continuo a demonstrar algumas lacunas no que diz respeito à 
sua utilização, continuando com uma elevada utilização do FB Afetivo sem 
componentes criticas, que produz poucos efeitos nos alunos. Melhorar a minha 
intervenção no tipo e pertinência dos FB transmitidos continua a ser primordial para 
o sucesso das minhas aulas, sendo que este será um dos principais objetivos a 
desenvolver na minha futura intervenção como docente.  
  
“O Feedback exerce uma das mais poderosas influências sobre a aprendizagem, muito raramente 
ocorre e precisa ser mais investigado de forma quantitativa e qualitativa, percebendo como funciona 
na sala de aula e quais os seus efeitos na aprendizagem dos alunos.”  
(Hattie e Timperley, 2007)
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Anexo XVI – Questionário aplicados à professora do 8ºC na fase de Exercitação – 
U.D. de Futebol 
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                                                                                               Ano Letivo 
2011/2012 
 
Turma(s)     8ºC 
Data Espaço Modalidade Nº aulas U.D Nº aulas 
geral 
16 a 30 Setembro 
Livre (Exterior aula 90’ 
e Ginásio aula 45’) 
Av. Inicial 1-6 6 
03 Out. a 14 Outubro Exterior Av. inicial 7-12 12 
17 a 28 Outubro Ginásio 
Av. Inicial + 
Atletismo 
(salto em altura) 
Av.Inicial 13 e 14 
Inicio U.D 
atletismo (salto 
em altura)  
1-4 
 
18 
31 Out. a 11 
Novembro 
Pavilhão 
Inicio U.D 
Basquetebol 
1-6 24 
14 a 25 de 
Novembro 
Livre (Exterior aula 90’ 
e Ginásio aula 45’) 
Atletismo 
(Barreiras,  
Estafetas 
5-10 30 
28 Nov. a 16 
Dezembro 
Exterior 
Atletismo 
(Estafetas)  + 
Basquetebol 
Atletismo 
(Estafetas) 11 e 
12 e 
Basquetebol 
7-10 
Fitnessgramm 1 
  
37 
03 a 13  de Janeiro Ginásio Ginástica Solo 1-4 41 
16 a 27 de Janeiro Pavilhão Andebol 1-6 47 
30 Jan. a 10 de 
Fevereiro 
Livre 
(Exterior aula 90’ e 
Ginásio aula 45’) 
Andebol 
(Exterior) + 
Ginástica Solo 
(Ginásio) 
Andebol 7-10  + 
Ginástica Solo 5-
6 
53 
13 a 24 de Fevereiro Exterior Futebol  Andebol 11-14 57 
27 Fev. a 09 de 
Março 
Ginásio 
Ginástica 
Aparelhos + 
acrobática 
1-6 ginástica 63 
12 a 23 de Março Pavilhão 
Voleibol 
Fitnessgramm 
Voleibol – 1-6 
Fitnessgramm – 
2 e 3 
69 
10 a 20 de Abril Livre -4 
Futebol (Exterior 
-2 aulas) + 
Ginástica Solo 
(Ginásio-2 
aulas) 
Futebol 10-12 + 
Ginástica Solo 7 
-8 
74 
23 Abr. a 04 de Maio Exterior Futebol 1-6 80 
07 a 18 de Maio Ginásio Aeróbica 1-6 86 
21 Mai.  a 01 de 
Junho 
Pavilhão 
Voleibol + 
Fitnessgramm 
Voleibol 7-12 
Fitnessgramm: 4 
 
92 
04 a 15 de Junho 
Livre (Exterior aula 90’ 
e Ginásio aula 45’) 
Badminton 1-6 98 
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JUSTIFICAÇÃO DO PLANO DE AULA 
DATA: 
23/04/2012 
ANO/TURMA: 
8ºC 
U.D: FUTEBOL Nº AULA:73 E 74 
NºAULA  U.D.:  3 E 4 
DE 11 
- Sabia quê… “Em 1871 ocorre a primeira competição oficial de futebol do mundo: A Taça FA de 
Inglaterra que persistiu durante 17 anos, antecedendo o campeonato da liga.” 
 
- As aulas nº 73 e 74 estão direcionadas para a Unidade Didática de Futebol, sendo a terceira e 
quarta aula, de um total de 11 previstas para esta modalidade.  
- Estas aulas têm como objetivo principal continuar a exercitação das componentes mais básicas da 
modalidade, como o passe, receção, condução de bola e remate bem como introduzir o primeiro 
conteúdo tático, nomeadamente a desmarcação. Para além disso serão realizados, novamente, 
jogos reduzidos em situação de desigualdade numérica.  
- A instrução inicial será feita recorrendo aos conhecimentos que os alunos adquiriram através da 
pesquisa sobre a origem da modalidade de futebol. Na aula passada verifiquei que nenhum dos 
alunos conhecia a origem e principal história da modalidade pelo que optei por, ao invés de ser eu a 
transmitir aos alunos essa informação, serem eles a pesquisar e transmitir os conhecimentos na 
aula seguinte. Os conhecimentos adquiridos pelos alunos serão colocados no quadro, de forma a 
que estes os consolidem ao longo da Unidade Didática. Para além disso serão também colocados 
no quadro os conteúdos abordados durante a última aula e as principais componentes críticas dos 
mesmos. Em todas as aulas será repetido este processo sendo que os alunos serão responsáveis, 
nas próximas aulas, pela sua realização. Desta forma pretendo consolidar os conhecimentos que 
eles vão realizando, interligando os mesmos de forma a construir um “puzzle”, com todos os 
conteúdos necessárias para um jogo de futebol eficaz no final da Unidade Didática, bem como as 
suas principais componentes criticas.  
- O aquecimento estará direcionado e enquadrado no objetivo da aula de modo a que os alunos 
comecem o início a familiarizar-se com a bola de futebol. Este terá também uma vertente de 
cooperação/oposição, sempre apreciada pelos alunos.  
- Durante a fase fundamental da aula os exercícios terão um nível de dificuldade crescente, com a 
evolução de um exercício individual para um exercício a pares, trios e no final jogo reduzido. O meu 
objetivo durante os exercícios da parte fundamental é que os alunos realizem os fundamentos 
aprendidos corretamente, nem que para esse efeito o ritmo do exercício seja mais reduzido. Focar-
me-ei nas principais componentes críticas, tentando modificar erros frequentes executados pelos 
alunos. 
- O jogo reduzido terá um carácter de desigualdade numérica, tal como aconteceu nas aulas 
anteriores. Esta é uma estratégia de aprendizagem que tem o objetivo de dar vantagem ao ataque, 
favorecendo as ações ofensivas e o sucesso dos alunos. Será uma forma também de os alunos 
poderem utilizar a desmarcação, introduzida nesta aula, de forma mais fácil.  
- A aula finalizará com o habitual questionamento acerca dos fundamentos aprendidos bem como os 
alongamentos.  
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DATA: 16/04/2012 UNIDADE DIDÁCTICA: Futebol 
 
 
AULA Nº 3 e 4 DA U.D NO TOTAL DE 12 PERÍODO: 3º ANO/TURMA: 8ºC 
PLANO DE AULA 
 
 
 
 
OBJECTIVOS DA AULA: Exercitação da condução de bola, passe, receção e remate. Introdução à desmarcação.  Jogo 
reduzido em situação de superioridade numérica.  
FUNÇÃO DIDÁCTICA:  
Introdução/Exercitação 
a 
N.º DE ALUNOS PREVISTOS: 18 PROFESSOR: Liliana Ramos LOCAL: Exterior DURAÇÃO: 90’ HORA: 09:00 
SUMÁRIO: EXERCITAÇÃO DO PASSE, RECEÇÃO E REMATE. INTRODUÇÃO À DESMARCAÇÃO. JOGOS REDUZIDOS.  
Capitão Masc. da Aula: Martim 
 
RECURSOS MATERIAIS: 10 BOLAS, 20  PINOS, 2 BALIZAS, 10 COLETES.  
 
Capitão Fem. da Aula: Mafalda 
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REFLEXÃO DA AULA 
 
 
COMPONENTES DO DOMÍNIO SÓCIO-AFECTIVO E COGNITIVO 
Nº 1 2 3 4 5 6 7 8 9 11 12 13 14 15 16 17 18 19 
NOME 
 
 
 
A
A
na
 M
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tin
s 
A
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 R
ita
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A
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 O
liv
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C
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ho
 
C
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C
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C
os
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ASSIDUIDADE P P P P P P P P P P P P P P P P P P 
PONTUALIDADE 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 
COMPORTAMENTO 4 4 4 4 3 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 
EMPENHO 4 3 3 5 3 3 3 4 4 3 4 4 4 4 4 4 4 4 
COOPERAÇÃO PROF. - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
COOPERAÇÃO 
COLEGAS 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - 
HIGIENE PESSOAL 2 2 5 5 2 5 5 5 5 2 5 5 2 5 5 5 5 5 
CONHECIMENTO DE 
CONTEÚDOS 
4 3 3 5 3 3 3 4 4 4 4 4 4 3 3 3 4 3 
REFLEXÃO SOBRE DIMENSÕES CONSTITUINTES DO PLANO DE AULA - PROFESSORA 
LILIANA RAMOS 
CUMPRIMENTO DOS 
OBJETIVOS DO 
PLANO DE AULA.  
- Os objetivos do plano da aula nº 73 e 74 consistiam na exercitação dos 
conteúdos mais básicos da modalidade de futebol, como o passe, 
receção, condução de bola e remate, já introduzidos na ultima aula, bem 
como pela introdução à desmarcação. Estes objetivos foram cumpridos, 
sendo no entanto necessário reforçar a desmarcação já que os alunos 
apresentaram bastantes dificuldades na sua concretização.  
ALTERAÇÕES AO 
PLANO DE AULA:  
- Não existiram alterações ao plano de aula e este foi realizado de acordo 
com o previsto. Os exercícios alternativos não foram utilizados já que os 
alunos puderam realizar a aula no exterior, como previsto.  
INSTRUÇÃO: - Relativamente à instrução inicial questionei os alunos sobre os 
Anexos | 71 
 
Liliana Ricardo Ramos | Relatório de Estágio 2011/2012  
conhecimentos que tinham adquirido após a pesquisa que lhes solicitei, 
sobre a origem do futebol e as principais regras. A maioria dos alunos 
revelou ter pesquisado sobre o assunto, respondendo corretamente ás 
questões apresentadas. Para além deste questionamento foram 
recordados os conteúdos de futebol abordados na aula anterior, bem 
como as principais componentes criticas dos mesmos. Mais uma vez os 
conhecimentos da maioria da turma foram ao encontro dos que transmiti, 
o que me deixou bastante satisfeita.  
- A instrução durante a parte fundamental da aula foi curta e sucinta e no 
geral penso que cumpri os tempos estabelecidos para a mesma. Os 
feedbacks fornecidos ao longo dos exercícios foram constantes e 
diversificados, para a turma inteira ou individualizados e penso que fui 
eficaz na sua utilização. No exercicio 3 realizei uma demostração no final 
do exercicio, com os melhores alunos a executa-la. Este facto permitiu 
que os alunos ficassem com a memória visual do exercicio correto. No 
exercicio 5 houve a necessidade de parar o exercicio, dar feedbacks 
coletivos sobre a prestação dos alunos e depois dar continuidade ao 
mesmo. Esta paragem revelou-se eficaz para a melhoria da prestação 
dos alunos.  
- Na instrução final reforcei os conteúdos aprendidos, incidindo de novo 
sobre as componentes criticas dos mesmos. Apresentei também o evento 
Nery Paper Adventure, organizado pelo núcleo de estágio de educação 
física e solicitei a sua participação no mesmo.  
GESTÃO DO TEMPO 
DE AULA: 
- Penso que o tempo de aula foi bem gerido e o tempo de prática efetiva 
bastante elevado.  
CLIMA: - O clima foi positivo e a maioria dos alunos mostrou-se empenhado nas 
tarefas propostas. Apesar disso algumas alunas necessitam melhoram o 
empenho nesta Unidade Didática no sentido de melhorarem a sua 
prestação.  
DISCIPLINA: - Existiram algumas chamadas de atenção, principalmente para os alunos 
que não estavam atentos ás instruções fornecidas. De resto os alunos 
mantiveram-se disciplinados durante toda a aula.  
ASPETOS A 
MELHORAR/OUTROS 
ASPETOS:  
- Continuar a melhorar a forma, pertinência e frequência dos feedbacks.  
- Aumentar a atenção fornecida à realização dos exercícios pelos alunos, 
verificando as suas dificuldades e sucessos de forma a dirigir o feedback 
para esses aspetos.  
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Anexo III 
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Anexo IV 
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NÍVEIS ATRIBUÍDOS  AOS ALUNOS CONDICIONANTES 
Nível 1 – Não satisfaz Recusa-se a executar o exercício.  
Nível 2 – Satisfaz Pouco Executa mas com muitos erros.  
Nível 3 - Satisfaz 
Executa cumprindo algumas 
componentes criticas.  
Nível 4 – Satisfaz Bem 
Executa cumprindo muitas 
componentes criticas.  
Nível 5 – Satisfaz Muito Bem 
Executa cumprindo todas as 
componentes criticas.  
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Anexo V
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FICHA DE AUTO-AVALIAÇÃO 
Preenche a tabela seguinte, assinalando com um X a situação que mais te identificas: 
Mod. Domínio Conteúdo 1 2 3 4 5 
A
n
d
eb
o
l 
P
si
co
m
o
to
r
 
Evolui na execução dos gestos técnicos.      
Consigo aplicar corretamente os gesto técnicos em situação 
de jogo. 
     
Em situação de jogo, quando a minha equipa tem a posse 
de bola consigo desmarcar criando linhas de passe. 
     
Em situação de jogo, quando estou em posse de bola 
consigo optar pela melhor opção de ataque. 
     
Em situação de jogo, quando a minha equipa não tem bola, 
consigo marcar o meu adversário enquadrado com a baliza.  
     
Cognitivo 
Conheço as regras do jogo      
Conheço as componentes críticas dos gestos técnicos      
G
in
á
st
ic
a
 
S
o
lo
/A
p
a
re
lh
o
s/
A
cr
o
b
á
ti
ca
 
P
si
co
m
o
to
r
 Melhorei a minha execução técnica na ginástica de solo.       
Melhorei a minha execução técnica no salto ao eixo no 
boque.  
     
Melhorei a minha execução técnica nos saltos no trampolim.       
Construi com proficiência os esquemas gímnicos de 
ginástica acrobática propostos.  
     
Cognitivo 
Conheço as regras das disciplinas abordadas.      
Conheço as componentes críticas dos diversos elementos 
abordados.  
     
Conheço as fases dos diversos elementos abordados.       
Fitnessgram 
(Teste do Vaivém) 
Evolui a minha capacidade de resistência aeróbia.      
Dei o meu máximo na realização do teste do vaivém.      
Domínio sócio-
afetivo 
Sou pontual.      
Sou assíduo.      
Sou interessado e empenhado nas aulas.      
Respeito e coopero com o professor e os colegas.      
Tenho um comportamento adequado.      
Levo o material necessário para as aulas.      
Tomo banho depois das aulas na escola.      
 
O que gostei nas aulas de Educação Física? 
 
 
O que não gostei nas aulas de Educação Física? 
 
 
Sugestões para as aulas de Educação Física. 
 
 
No geral penso que mereço o Nível ____ 
 
 
Legenda: 1- Não se verifica; 2- Verifica-se raramente; 3- Verifica-se regularmente; 4- Verifica-se muitas vezes; 5- Verifica-se sempre 
Nome: Nº: 
Ano e Turma: 8ºC Período: Data: 
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Anexo VI 
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Anexo VII 
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Sequência de Alongamentos a realizar na aula: 
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Anexo VIII 
 
 
Anexos | 85 
 
Liliana Ricardo Ramos | Relatório de Estágio 2011/2012  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexos | 86 
 
Liliana Ricardo Ramos | Relatório de Estágio 2011/2012  
 
 
 
Anexo IX 
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Anexo X 
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Anexo XI 
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Anexo XII 
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Anexo XIII 
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Anexo XIV 
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Anexo XV 
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Anexo XVI 
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